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1

: nàalt'andega um carre-

_tito de barricas de folha.

_li _'iido não ocorre algum mi-

..tner á Lu¡ do Dia, pago por

:1- despacho uma ,quantia

Muda. E'. porém, a compa-

,siiliim !ão realmente os acionis-

.que pagam este imposto P

. E' o publico que compra

. ›: um vintcm um charuto,

7m vale a terça ou quarta

_ele deste preço. No preço

“charutos, dos cigarros, etc.,

«vai incluido já o imposto, que

lenda um: de nós paga sem' sa-

flw;

_ Outro exemplo. O vinho,

azeite, as carnes verdes, se-

'çnsou salgadas, etc., pagam,

'conforme se trata de Lisboa ou

iimautras localidades, um im-

T sta" 'de Consumo, ou o real

gira.“Qu'er dizer, o produtor

'anterem primeira mão

, _ nerospag'a ao Estado,

,No facto de" apresentar á vene

-tais produtos, uma certa

Quentin, Mas é esse produtor

*nem realmente desembolsa o

.Ênpostoi' Não é. Quemo paga'

"eo publico, que come a carne

cara, que bebe o vinho

is'caro, que compra o'azei-

¡mais-caro, e que muitas ve-

-›: nem compra carne, nem vi-

, mm azeite, porque são

tuto cards para as suas pos-

ern' virtude do imposto,

,ru "ando-se assim do consumo

i generos de primeira neces-

gdade. De modo que, tanto

num como noutro caso, o ne-

. 7_ inata fez passar na totalida-

' .-z consumidor o impos-

.3 @dele primitivamente pa-

Iw,§bde ate dizer-se que o

.nagocrante não pagou o impos-

' @mas o adiantou, para

' ”impostos,em que simi-

te facto se dá regularmente

e " logo, são os impostos

;Itobi _ '

Qli'áf" das duas categorias

«'Y'tn*p*ôstos ê a mais democra-

E' ó que já vamos vêr, es-

do u'm', pouco mais deti-

e¡ a' notorezai de çada

,destas 'especies de contri-

U ü' *

_ ,oprincipio
› ,e raque

  

_p.O, imposto deve ser

¡ond! ás- faculdades dc

" um e aos beneficios, que

um aufere da proteção do

.efeito, quem mais tem

V ve pagar. Por outro lado

r mais quem mais lu-

_ Corn os beneficios que a

___teçáo,do Estado proporcio-

” Não é injusto que alguem

r para vantagens de que

l

l
I
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_ O imposto democratico

Escreveu Consiglieri Pedroso:

teresse em que o Estado lhe

garanta a posse das suas terras

ou dos seus predios, deve pa-

gar um imposto superior ao

proletario, que não possue pro-

priedade alguma "além do seu

trabalho.

O negociante, que tem um

alto interesse em que o Estado

véle pela ordem publica, afim

de que as suas numerosas

transações possam realisar-se

com toda a regularidade, deve

pagar mais do que aquele, que

não tem negocios Comerciais,

para Os quais a tranquilidade é

condição indispensavel.

Por isso tambem é justo

que, por via de regra, só as

despesas, que aproveitem a

todo o paiz, sejam cobertas por

impostos gerais. ASsim como e

justo que as despezas, que

aproveitam exclusivamente a

uma localidade ou a uma clas-

se de cidadãos, sómente sejam

pagas pela localidade ou pela

classe, que com tais despezas

[um " '. ›

Assentes estes principios,

quo são os unicos aCeitaveis em

ou indiretos mais deles se a pro-

:time-m;

Nos impostos indiretos, re-

ferir-nos-hemos por agora a pe-

nas aos impostos de consumo,

que são nesta categoria os mais

importantes.

Os impostos de consumo,

especialmente os que ferem Os

generos de primeira necessiJa-

de, como 0 pão, o vinln, o

azeite, a carne, o bacalhau, etc.,

são os mais vexatorios e anti-

:economicos de todos os im-

postos. São, além disso, os mais

injustos e os menos equitati

vos.

Nos impostos de consumo

'cada um não paga segundo as

suas posses, mas sim segundo

as suas necessidades, o que é

cruel. _ ,

Peor ainda, nos impostos

de consumo paga mais o po-

bre do que o rico. São verda-

deiros impostos progresswos so-

bre a miseria. Senão vejamos.

Como os~_impostos de con-

sumo, para.: serem produtivos,

teem de recairvsobre os gene-

ros de primeira necessidade

que todos consomem, acontece

que o rico póde comer manja-

fundamental de Ilies que: não paguem imposto,

tem de obedecert emquanto que o pobre, que só

sistema tributario, é o come pão, bacalhau, etc., ha-

-de pagar esse imposto sempre.

Primeira injustiça.

Como o imposto é propor-

cional .ao consumo, pagando

mais quem mais come. segue-

-se que o rico milionario sem

familia, paga o imposto como

um, porque é ele só; emquan-

to que o pobre commulher e

seis ou sete ñlhos. isto é com

sete ou oito bocas a sustentar

além da sua,'tem de pagar o

materia de contribuições, veja-

mos quais dos impostos diretos

Publica-se ás quartas-feiras e sabados

_qu-_-

Não é da responsabilidade do jomala doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

da injustiça dos impostos de Vitórino Godinho

Consumo.

Como o imposto ide consu-

mo vai incluido no preço do

genero, ninguem sabe ao certo

quanto paga. Assim todos os

dias ouvimos dizer em nossas

casas que a vida custa mais

cara, que as despezas domesti-

cas aumentam constantemente,

etc., etc. E em muitos casos

esta elevação do preço dos ge-

neros é o resultado ou de im-

postos novos, como acontecia

cóm o sal, até ha pouco tem-

po, ou de agravamento de im

pOstos antigos, como aconte-

ceu quando se lançaram os 6

por cento de adicionais a todas

as contribuições do Estado em

1882, depois da queda do go-

verno progressista.

Ora, a circunstancia de vir

o imposto subrepticiamente

encorporado no preço do ge

nero, tem dois graves inconve-

nientes.

Primeiro: como cada um

ignora ao certo quanto paga de

imposto indireto, ignorando

mesmo muitos em absoluto

que pagam qualquer imposto

deste genero, ninguem reage

contra ele por mais pezado que

seja. Ninguem ofiscalisa, e por

isso os governos podem, graças

a esta inercia dos 'contribuintes

lançar-se nas mais inutcis dos?

pezas. Os impostos indiretos, e

especialmente os impostos de

consumo, convidam os gover-

nos ao esbanjamento.

- Movimento realista

Devem ser brevemente

julgados, em Coimbra, os im-

plicados no movimento rea-

lista de 191 l,pertencentes aos

concelhos de Agueda e de

Oliveira do Bairro, deste dis-

trito, movimento que se diz

relacionado com a tentativa

à¡

Escreve o nosso presado

colega Leiria-ilustrada :

«Depois de ,provas brilhantis-

simas prestadas' em recente con-

curso publico para a Escola-de-

-guerra, acaba de ser proposto

para lente da mesma escolao

nosso presado amigo e correti-

gio rio, o capitão de estado-

mai e deputado da nação, sr.

Vitorino Godinho.

Conhecidas as faculdades de

inteligencia e de trabalho do ilus-

tre deputado pelo nosso distrito,

só temos que felicitar o corpo

docente da Escola-de-guerra pelo

magnifico camarada que vai ter,

honrando aquela escola e o dis-

trito que representa.›

0 capitão Vitorino Go-

dinhoofereceu á biblioteca do

Campeão das Províncias um

exemplar da dissertação que

apresentou ao concurso para

lente daquela escola supe-

rior, sob o titulo de Algu-

mas palavras sobre metralha-

doras, composto e impresso

na tipografia La Becarre, de

Lisboa.

E' um folheto de perto de

sessenta paginas, sobremodo

«teressante e em que o ilus-

tre oficial faz a historia da

metralhadora, desde o seu

aparecimento, em meiados

do seculo XlV, historia que

funda em factos eafirmações

como-as de V. Bugalho, Paul

Azam, Mairetet, Fridéric Re-

boul, etc., etc.

A pequena obra, aliaz de

um grande mericimento, 'di-

vide-se em 5 capitulos, to-

dos eles belamente escritos,

tratando o 1.“ da Breve no-

ticia historico da metralhado-

ra; o 2.° das Princzpais ca-

ratezisticas e propriedades

taticas das metralhadoras; o

3.° da Mode/na metralhado-

ra de guerra; o 4.° do Em-

prego das metralhadoras; e

o 5.° do Agrupamento de me-

tralhadoras.

O sr. Vitorido Godinho

defendeu a sua tese de tal

forma e fez tão brilhante pro-

0 sr. visconde de Bustos, va perante o juri que 0 jul-

que veio preso para Aveiro' gou, que foi o votado e pro-

por virtude dos tumultos

ocorridos no logar daquele

nome por efeito do arrola-

mento dos bens da igrejaa

que a autoridade mandou

¡posto de entre os concor-

rentes para lente da Escola.

Agradecendo a oferta do

exemplar com que nos brin-

dou, novamente o telitamos

 

proceder, foi ontem posto em e á Escola-de-guerra pela

liberdade por se haver reco-

nhecido que nenhuma parti-

cipação teve neles.

 

Bilhetes '

do tesouro

_._-

Acaba de ser determina-

do,pelo ministerio das finan-

ças, que o juro dos bilhetes

do tesouro, que, como se

sabe, era de 6 por cento, pas-

se a ser de 5 112.

Não só se reduz um en-

cargo, fazendo uma economía

importante, como se paten-

teia que melhorou a situação

financeira.

A deminuição do juro dos

bilhetes do .tesouro, leva o

capital a preferir menos esta

especie de colocação e a pro-

curar outra. A confiança, que

se tem manifestado, permite

justa preferencia.

Carteira temperamento

FESTAS DE FAMILIA:

   

Fazem anos:

Hoje, as sr.“as D. Maria Correia

Ferrão, D. Maria Helena Veloso de Fi-

gueiredo; e os srs. João da Mota Pre-

go, Diamantino Diniz Ferreira e dr;

Afonso Viana. ' .

Amanhã, as sr.as D. Georgina Fa-

ro da Costa Rebelo, D. Amelia de Sá

Morgado; e os srs. Aurelio de Azevedo

Cruz, general Frederico Augusto de

Almeida Pinheiro.

- Alem, as sr.as D. Emilia Vaz Pinto

da Rocha, D. Cremilde Novais, D. Ma-

ria Luiza Mendes Correia; e o sr. José

Poreira Grijó.

Ô O enlace da sr.“ D. Palmira de

Morais Sarmento com o sr. João da Ro-

sa Lima, que, como dissemos, se efe-

tuou no sabado ultimo, nesta cidade,

revestiu um carater muito intimo.

Apesar disso, pessoas amigas dos

noivos lançaram sobre a sua corbeile

numerosas prendas, e entre elas as Se-

guintes: *

Do noivo á noiva, uns brincos de

brilhantes, um relogio e trancelim e

uma bolsa de prata. Da noiva ao noi-

vo, uma abotoadura de ouro.Da madri-

   

                     

    

 

  

             

  

lete, em prata. Dos padrinhos do noi

vo, uma salva de prata. Dn mãe d

noiva, o'vestido do casamento em cre-

pe da China. De seu irmão Luiz, o er. -

xoval. De sua irmã Rita, u n corte d

vestido. De sua irmã Augusta, uma bi-

lheteira bordada pela mesma. De seus

irmãos João, Evangelista eJosé, um

bilha para agua em cristal e prata. D

sua tia Augusta, um paliteiro de prata.

De seus tios e primos Manuel dos San

tos, esposa e filhos, uma salva de pra-

ta. De D. Conceição Ribeiro ernarido.

um estojo com mein duzia de colheres

de pratn e concha. De i). Alda Teixei-

ra, um estojo com escovas para unhas

e dentres. De D. Julieta Pereira, uma

camisa de noite e uma saia de baixo

em seda. De D. Julieta Gandara, um

estojo com colher de prata para refres

cos. De D. Palmira Moreira, um lindo

trabalho em Cintas de charuto feito pe-

la mesma. De D. Amarilis Cancela, um-t

caixa de cristal e prata para pós de ar-

roz. De D. Adelina Mourão, um copo

para leite, de cristal e prata. De D. Olin-

da Lobo, uma colher de _prata para re-

frescos. De D. Sára Franco, uma co-

lher de prata para copo de agua. De

D. Maximina da Maia Mendonça, um

estojo com colher de prata para azeito-

nas. De D. Maria Sampaio e marido.

um estojo com meia drizia de colheres

de

Vidal, um estojo de prata para costura.

De D. Ana Trindade e marido, um ser-

viço de lavatorio de porcelana. De

estojo com copo e escova de cristal a

prata para dentes. De D. Arcangela de

chavena, pires e colher em prata. De

D. Conceição Moreira, um par de jar-

ras e uma figura em biscuit. De D. Ma-

um estojo com 'alfineteira em iiligra-

rsis e Silva, um estojo com colher dc

prata para pasteis. De' D. Eugenia de

colher para azeitonas e uma argola de

prata para guardanapo. De D. Ludovi-

F-undacloem 14 de fevereiro de 18§21por Manuel Firmino (le-filme

da noiva um estojo completo para toi-

prata e concha. De l) Leopoldina

D. Maria Emilia Serrão e familia, um

Melo Freitas e marido, um estojo com

ria Maxima de Morais Machado, um

estojo de toilete em prata. De D. Be-

nedita de Carvalho, um estojo com pe-

na de prata. De D. Aldina Gamelas,

na de prata. De D. Carolina de Mo-

Mendonça Ferrão, uma azeitoneira, uma

na Urbano, um estojo com escova de

prata para dentes. De D. TerezaMen-

des Bulhão, uma chavena artística. Dc

dr. Manuel Gonçalves e esposa, duas

argolas de prata para guardanapos. De

D. Conceição Fernandes Santiago, tres

camisas de noite. De t). Maria Julia

de Melo Freitas, um anel de ouro. De

D. Elisa e D. Libania Barbosa de Ma-

galhães, um par de solitarios altos de

cristal. De Jaime da Rosa Lima e espo-

sa, duas argolas de prata dourada pa-

ra guardanapos.

Foram padrinhos da noiva a sr.a D.

Luiza Georgina de Melo Freitas e Euge-

nio Ferreira da Encarnação; e do noivo,

seu irmão Angelo da Rosa Lima e seu

sobrinho Alvaro.

Testimunharam mais o acto seus

irmãos Luiz e Evangelista.

Os noivos seguiram no rapido da

manhã para a sua casa de Almada.

O Teve a sua delivrauce, dando á

luz uma creança do sexo fentiniuo, a

esposa do sr. José de Almeida, bem-

quisto proprietario, do Cadaval.

VISITAS :

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. dr. Beires e Castro, Joaquim

Maques Machado, Bernardo Rasoilo,

Manuel Vieira da Silva, Manuel dos

Santos -Gamelas, Carlos de Oliveira

Couceiro, Manuel Simões Maio do

Miguel,]ose Ferreira Borralho, José

Balseiro, Francisco Nunes Ferreira,

Gonçalo Nunes dos Santos, Manuel

Francisco Atanazio de C'trvalho, Anto-

nlo da Rocha Martins, josé Martins

Alberto, José Maria Simões, João Afon-

so Fernandes, Manuel Gonçalves Nu-

nes.

EM VIAGEM:

Já retirou para Medellm o habit

professor, sr. José Joaquim da Costa.

Q Chegou do Brazil o sr. Francis-

co Nunes da Fonseca.

O Foi passar alguns dias ao Porto

a sr.“ D. Maria Antonia Couceiro da

Costa. ,

O Do Pará, onde é bem nisto iri-

dustrial, che ou ao p'aiz o srfjosé Ro-

drigues de iíveira.

O Chegou do Brazil o sr. José Ma-

ria, das Pouzadas.

ENFERMOS :

Passa incomodado de saude o sr.

dr. Pedro Chaves, digno presidente da

camara municipal de Ovar.

O Tem passado mal de saude, na

sua casa de Pardelhas, o sr. Manuel

Maria Valente de Almeida.

O Tem passado agora peior dos

seus graves incomodos, o filhinho mais

velho dos srs. Barões de Cadoro (Car-

los e D. Branca).

Mione-_-

Ministro da Justiça

Com destino ao Porto,

onde foi fazer uma conferen-

cia que decorreu brilhante,

passou na estação desta ci-

dade, no sabado ultimo, o

sr. dr. Alvaro de Castro, ilus-
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PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse particular, 60 reis por linha. Anuncios, «to icis

'por linha singela. imposto do selo 10 reis. Anuncios permanent-s, contrato cs-

pecial; Os srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios e hcm assim nos im-

pressos feitos nas nossas Oficinas. Acusa-se a receção e anuncia n-se as publita-

ções de que á redação seja enviado um exemplar'.

punhado dos s ?US secreta-

rios e do dr. Germano Mar-

tins, chefe da repartição ge-

ral daquele ministerio.

Sua ex.a voltou já, ante-

mtem, no rapido da tarde,

para Lisboa.

wma-_-

litigttlill ll palito

republicano

fios habitantes de Aveiro

A comissão encarregada

los preparativos para arece-

ção dos congressistas, fez pu-

blicar o seguinte convite:

Devendo rcalisar-se nos dias

5, 6 e 7 de abril proximo o Con-

gresso do partido republicano

nesta cidade, o que determinará

a vinda de_ setecentos a mil con-

gressistas que teem de ser devi-

damente hospedados nas melho-

res condições possiveis, são

este meio convidaios os habitan-

tes de Aveiro, que desejem faci-

litar este importantíssimo propo-

sito, a enviarem a) sr. Bernardo

Torres, dentro dos primeiros 3

dias, a nota de quantas pessüas

podem efetivamente receber cm

suas casas para o simples eleito

de lhes iornecerem apenas quar-

to e dormida.

por

Provindo os congressistas de

todos os pontos do paiz, urge

fazer notar que esta reunião pro-

duzirá para a cidade os mais al-

tos beneficios, não tanto no sen-

tido _da propaganda pela estabili-

dade do regimen, como ainda de

réclame de turismo e de apre-

ciação das belezas desta privili-

giada região.

Apelamos, portanto, para os

sentimentos patrioticos dos avei-Í

renses, certos de que nos auxi-

liarão dedicadamente nesta em'-

preza.

-essaocpe-n

Jornalistas inglezes

Vem tendo o mais simpatica

acolhemento por esse paiz em

tora os delegados da imprensa

ingleza que a convite da «Socieda-

de de Propaganda de Portugal¡

vieram aqui em excursão de es-

tudo. v

Visitaram já o Porto, Braga,

Guimarães e Coimbra e seguem

caminho de Lisboa.

Alguem que muito presa os

progressos do seu Aveiro, ou

seja o nosso velho ami o, sr.

Antonio da Silva Melo 'mima-

rães, deligenciou que a Socieda-

de de Propaganda de que é so-

cio incluisse AVeiro no numero

dos pontosque 'os nossos hospe-

dcs visitassem, mas não o con-

seguiu apesar da sua muito boa

vontade em ser. prestavel á sua.

terra. A rasão vem exposta numa.

carta que lhe derigiu o director

da mesma sociedade e em que

se lê:

(Os jornalistas inglezes so

podem demorar-se em Portugal

de 16 a 26 de fevereiro, e por

esse morivo, com muito pesar,

nio podemos mostrar-lhe'alguns'

pontos interessantes corno Avei-

ro e seus arredores.

Em qualquer outra excursão

de estrangeiros faremos o pos-

sivel po'r incluir tambem aquela.

cidade no ítinerario a precori'er.›

Que a. promessa se realise,

são os desejos de todos os avei-

rcnses; no entanto são muito pa.

ra agradecer os serviços do sr.

Melo Guimarães em prol da sun'

terra. _ -

ADV©GAE©

Jolo Ferreira Gomes. professor efe-

ctivo do liceu de'flvelro. eantigo conego

da Sé' de Vizeu,_abrlu o seu escrltorio

de advogado na rua da Revolução n.u

 

. _P imposto como oito ou como

proprietario, que tem in- nove. E' barbarol Eis a segun-

ja_ hoje. esta medida que é de
nha da nol'va um' adrede 'de o'uro e'meia':

alcance.

1 _ 3. 1.° andar cantigañvenida Conde de

duzia de camisas de dia. Do padrinho

dedestruição daPonte-do-pa-

no, deste ultimo concelho.

Aguada».   tre ministro da justiça, acom-
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:Gimposto democraticc

.S.

V

Indiquemos alguns exem-

plos.

Uma fabrica de tabaco des-

pacha na alfandega um carre-

gamento de barricas de folha.

Quando não ocorre algum mi-

lagre á Lu; do Dia, pago por

esSe despacho uma quantia

avultada. E'. porém, a compa-

nhia, são realmente os acionis-

tas,_que pagam este imposto E'

Não. E' o publico que compra

por um vintem um charuto,

que vale' a terça ou quarta

parte deste preço. No preço

dos charutos, dos cigarros, etc.,

vai 'incluido já o imposto, que

cada um de nós paga sem sa-

ber. , '

Outro exemplo. O vinho,

' o azeite, as carnes verdes, se-

cas 'ou salgadas, etc., pagam,

_ conforme se trata de Lisboa ou

de outras localidades, um im-

› pesto de consumo, ou o real

' dagua. Quer dizer, o produtor

,ou negociante em primeira mão

destas'seneros 'pasa sossego,
pelo facto de apresentar á 'ven-4 "

da tais produtos, uma certa

quantia. Mas é esse produtor

quem 'realmente desembolsa o

imposto? Não é. Quem o paga

é o publico, que come a carne

mais cara, que bebe o vinho

mais caro, que compra o azei-

te mais caro, e que muitas ve-

' ze's nem compra Carne, nem vi-

nho, nem azeite, porque são

muito caros para as suas pos-

ses, em virtude do imposto,

privando-se assim do consumo

de generos de primeira neces-

sidade. ”De modo que, tanto

num como noutro caso, o ne-

gociante fez passar na totalida-

depara o consumidor o impos-

to, que ele primitivamente pa-

' gou'. Pode até dizer-se que, o

negociante 'não pagou o impos-

to; apenas o adiantou, para

mais tarde se reembolsar á cus-

' ta do publico.

Os impostos, em que simi-

lhante facto se dá regularmente

' e desde logo, são os impostos

indiretos. -

Qual das duas categorias

de impostos é a mais democra-

tica? E* o que já vamos vêr, es-

tudando um pouco mais deti-

damente- a natureza de cada

' uma destas especies de-eontri-

buições.

i t
t il

O principio fundamental de

_ justiça, a :que tem de obedeCer

todo o sistema tributario, é o

seguinte :_ O impasfo deve ser

'proporcional á“s faculdades de

cada um é aos benefícios, que

cada um aufere da proteção do

Estado.

Com efeito, quem maistem

mais deve pagar. Por outro lado

deve pagar mais quem mais lu-

cra com Os beneficios que a

proteção do Estado proporcio-

na. Não é injusto que alguem

pague para vantagens de que

não goza P

O prOprietario, que tem in-

flno azuhmm 6:238-Quarta-ieira,19 de fevereii'ode _MS_ ,. - ' '

Escreveu Consiglieri Pedroso:

r ou indiretos mais deles se apro-
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Não é da responsabilidade do jornal doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

consumo.

Como o imposto de consu-

mo vai incluido no preço do

- genero, ninguem sabe ao certa

~ to Apaga. Assim___todos os

dias ouvimosdizer em nossas

casas que a vida custa mais

cara, que as despezas domesti-

cas aumentam constantemente,

etc., etc. E em muitos casos

esta elevação do preço dos ge-

neros é o resultado ou de írn-

pos'tos novos, como acontecia

com o sal, até ha pouco tem-

po, ou de agravamento de im~

postos antigos, como aconte-

ceu quando~ se lançaram os 6

por cento de adicionais a todas

as contribuições do Estado em

1882, depois da queda do go-

verno progressista.

Ora, a circunstancia de vir

o imposto subrepticiamente

encorporado no preço do ge

nero, tem dois graves inconve-

nientes. _

Primeiro: como cada um

ignora ao certo quanto paga de

imposto indireto, ignorando

mesmo muitos em absoluto

que pagam qualquer imposto

deste genero, ninguem reage

_contra ele por mais pezado que

seja. Ninguem o ñscalisa, e por

isso os governos pódem, graças

a esta inercia dos contribuintes.

da injustiça dos impostos de G'Odinho

 

_ fogem. nosso presado

,k ' ' _ WMM/'adm

::a à“.;têm .brilhantis-

imas prestadas em recente con-

pu'olico para a Escola-de-

-guerra, acaba de ser proposto

para lente da mesma escola o

nosso presado amigo e correli-

gionario, o capitão de estado-

maior e deputado da nação, sr.

Vitorino Godinho.

.conhecidas as faculdades de

inteligencia e de trabalho do ilus-

tre deputado pelo nosso distrito,

só temos que felicitar o cerpo

docente da Escola-de-guerra pelo

magnifico camarada que vai ter,

honraado aquela escola e o dis-

trito que representa.›

O capitão Vitorino Go-

dinho ofereceu à biblioteca do

Campeão das Províncias um

exemplar da dissertação que

apresentou ao concurso para

lente daquela escola supe-

rior, sob o titulo de Alga-

mas'palawas sobre metralha-

dorqs, composto e impresso

ná tipografia La Becarre, de

Lisboa.

E' um folheto de perto de

sessenta paginas, -sobremodo

teressante e em que o ilus-

tre _oficial faz a historia da

metralhadora, desde o seu

aparecimento, em meiados

do 'seculo XlV, › historia que

iunfda ein factos e afirmações

,coragjasde V,«Bugalho,,Paul

magistratura. Fridéric-Re-

b'oul,i'ete-., etc. , '

A pequena' obra, aliaz de

um grande mericimento, di-

, _eu à...

 

  

  

  

   

  

  

  

 

   

  
    

     

    

teres'se em que o Estado lhe

garanta a posse das suas terras

ou dos seus predioa, deve pa-

gar um imposto superior ao

proletario, que não possue pro-

priedade alguma alem do seu

trabalho.

O negociante, que tem um

alto interesse em que o Estado

véle pela ordem publica, añm

de que as suas numerosas

transações pOSSam realisar-se

com toda a regularidade, deve

pagar mais do que aquele, que

não tem negocios comerciais,

para os quais' a tranquilidade é

condição indispensavel.

Por isso tambem é justo

que, 'por via de regra, só as

despezas, que aproveitem a

todo o paiz, sejam cobertas' por

impostos gerais. Assim como é

justo que as_ despezas, que

apr0veitam exclusivamente a

uma localidade ou a uma clas-

se de cidadãos, sómente sejam

pagas pela localidade ou pela ,

classe, que 'com tais despezas _ . _

¡um-a,w a _ lançar-se nas maisinutets des»-

'Assentes' :estes principios; mustammswaxçw

que são os unicos aceitaveis em “Pedalmçme _05 unPosms de

materia de contribukões, veia- consumo, convudam os gover-

mOS quais dos impostos diretos 'nos 30 eSbQÚlamcmo'

mm' Movimento realista
Nos impostos'indiret'os, re-

ferir-nos-hemos por agora ape-

nas aos impostos de consumo,

que são nesta categoria os mais

importantes.

Os impostos de consumo,

especialmente os que ferem os

generos de primeira necessida-

de, como o pão, o vinh'), o

azeite, a carne, o bacalhau, etc.,

são Os mais vexatorios e anti-

-economicos de todos os im-

postos. São, além disso, os mais

injustos e os menos equitati

vos.

Nos impostos de consumo

cada um não paga segundo as

suas posses, mas sim Segundo

as suas necessidades, o que é

cruel.

Peor ainda, nos impostos

de consumo .paga mais o po-

bre do que o rico. São verda-

deiros impostos progresswos' so-

bre a miserz'a. Senão vejamos.

Cómo os impostos de con-

sumo, para serem produtivos,

teem de recair sobre os gene-

ros de primeira necessidade

que todos consomem, acontece

que o rico póde comer manja-

res que não paguem imposto,

emquanto que'o pobre, que só

come pão, bacalhau, etc., ha-

-de pagar esse imposto sempre.

Primeira injustiça. 1

Como o imposto é propor-

cional ao consumo, pagando

mais quem mais come. segue-

-se que o rico milionario sem

familia, paga o 'imposto como

um, porque é ele só; emquan-

to que o pobre com mulher e

seis ou sete filhos isto é com

sete ou oito bocas a sustentar

 

dos eles belamente escritos,

tratando o l.° da Breve no-

ticia historico da metralhado-

ra; o 2.° das Principais ca-

rateristicas e propriedades

taticas das met/amadoras; o

3.° da Mode/na metralhado-

ra de guerra; o 4.° do Em-

prego das metralhadoras; e

o 5.° do Agrupamento de me-

tralhadoras.

O sr. Vitorido Godinho

Devem ser brevemente

julgados, em Coimbra, os im-

plicados no movimento rea-

lista de 191 1 ,pertencentes aos

concelhos de Agueda e de

Oliveira do Bairro, deste dis-

trito, movimento que se diz

relacionado com a tentativa

dedestruiçãodaPonte-do-pa-

no, deste ultimo concelho.

* * forma e fez tão brilhante pro-

O sr. visconde de Bustos, va perante o juri que o jul-

que veio preso para Aveiroigou, que foi 0 votado e pro-

por virtude dos tumultos;posto de entre os concor-

ocóiridos no logar daquelel'reti'tes para lente da Escola.

nome por efeito do arrola- Agradecendo _a oferta do

mento dos bens da igreja a exemplar com que nos brin-

que a autoridade mandou dou, novamenteo telitamos

proceder, foi ontem posto em e á Escola-de-guerra pela

liberdade por se haver reco- justa preferencia.

nhecido que nenhuma parti- '

cipação teve neles.

(inteira ie iljllllliillllillliii

Bilhetes A ' ' 'FESTAS DE FAMiLiAi '

p do tesouro -

_.-

Acaba de ser determina-

do,pelo ministerio cias finan-

ças, que o juro dos bilhetes

do tesouro, que, como se

sabe, era de 6 por cento, pas-

se a ser de 5'112.

Não só se _reduz um en-

cargo, fazendo uma economia

impOrtante, como se paten-

teia que melhorou a situação

financeira. i

A deminuição do juro dos

bilhetes do tesouro, leva o

'capital a preferir menos esta

especie de colocação e a pro-

curar outra. A confiança, que

além da sua, tem de pagar o se tem manifestada-permite

imposto como oito ou como já hoje esta medida que é de

neve. E' barbarol Eis a según-;alcança ' A “

   

Fazem anos:

.Hoje, as sr.as D. Maria Correia

Ferrão,_D. Maria Helena Veloso de Fi-

gueiredo; e os srs. joão da Mota Pre-

go, Diamantino Diniz Ferreira e dr.

Afonso Viana.

Amanhã, 'as sr.as D. Georgina Fa-

ro da Costa Rebelo, D. Amelia de Sá

Morgado; e os srs. Aurelio de Azevedo

Cruz, general Frederico Augusto de

Almeida Pinheiro.

Alem, as sr.“ D. Emilia Vaz Pinto

da Rocha, D. Cremilde Novais, D. Ma-

ria Luiza Mendes Correia; e o sr. josé

Poreira Grijó.

_ O O enlace da sr.“ D. Palmira de

_Morais Sarmento com o sr. joão da Ro-

sa Lima, que, como dissemos, se efe-

tuou no sabado ultimo, nesta cidade,

revestiu um carater muito intimo.

Apesar disso, pessoas amigas dos

noivos lançaram sobre a sua corbeile

numerosas prendas, e entre elas as se-

guintesr

Do noivo á noiva, uns brincos de

uma bolsa de prata. Da noiva ao noi-

vo, uma abnthdura de ouro. Da madri-

nha da noiva um adrece degouro e_ meia

l duzia de camisas de dia. Do padrinho

  

   

  

  

cos. De D. Palmira Moreira, um lindu

trabalho em Cintas de charuto feito pc-

vide-se em 5 capitulos, t0-

defendeu a sua tese de tal

brilhantes, um relogio e trancelim e -

 

da noiva um estojo completo para toi-

lete, 'em prata. Dos padrinhos do no¡

vo, uma salva de prata. Da mãe d

noiva,;o vestido do casamento em cri;-

pe da China. De seu irmão Luiz, o en

xoval. De sua irmã Rita, u'xn corte d

vestido. De sua irmã Augusta, uma bi

thetetra bordada pela mesma. De seu.

irmãos'joão, Evangelism ejosé, uvn

bilha para agua em cristal e prata. D

sua tia Augusta, um puliteiro de prata

De seus tios c primos Manuel dos San

tos, esposa e filhos, uam salva de przi-

ta. De D. Conceição Ribeiro e nutrido

um estojo com meiu duzia de colhere-

de prata e concha. De D. Alda' Teixe¡

ra, um estojo com escova.; para unha:

e dentres. De D. jailieta Pereira, uma

camisa de noite e uma saia de baixo

em seda. De D. julieta Gandara, um

estojo com colher de prata para refres

la mesma. De D. Amarilis Cancela, um l

caixa de cristal e prata para pós de ur-

roz. De D. Adelina Mourão, um copo

para leite, de cristal e prata. De D. Olin-

da Lobo, uma colher de prata para rc-

frescos. De D. Sáril Franco, uma co-

lher de prata para copo de agua. De

D. Maxiniina da Maia Mendonça, um

estojo com colher de prata para azeito-

nas. De D. Maria Sampaio e marido,

um estojo com meia duzia de colheres

de prata e concha. De D Leopoldina

Vidal, um estojo de prata para costura.

De D. Ana'l'rindade e marido, um scr-

viço de lavatorio de porcelana. De

D. Maria Emilia Serrão e familia, um

estojo com copo e escova de cristal e

prata para dentes. De D. Arcangela de

Melo Freitas e marido, um estojo com

chavena, pires e colher em prata. Dc

D. Conceição Moreira, um par de jar-

ras e uma figura em biscuit. De D. Ma-

ria Maxima de Morais Machado, um

estojo de toilete em prata. De D. Bc-

nedita de Carvalho, um estojo com pe- '

na de prata. De l). Aldina Gamelas,

um estojo com altineteira em filigru-

na de prata. De D. Carolina de Mo-

rsis e Silva, um estojo com colher dc

prata para pastels. De D. Eugenia dL

Mendonça Ferrão, uma azeitoneira, uma

colher para azeitonas e uma argola de

prata para guardanapo. De D, Ludovi-

na Urbano, um estojo com escova dt-

prata para dentes. De D. Tereza Men-

des Bolhão, uma diavena artística. De

dj'. Manuel Gunçatves e esposa-duas

argolas de prata para* guardanapos. Dc

D. Conceição Fernandes Santiago, tres

camisas de noite. Dc D. Maria julia

de Melo Freitas, um anel de ouro. De

D. Elisa e D. Libania Barbosa de Ma-

galhães, um par de solitnrios altos de

cristal.'De jaime du Rosa Lima e espo-

sa, duas argolas de prata dourada pu-

ra guardanapos.

Foram padrinhos da noiva a sr.a D.

Luiza Georgina de Melo Freitas e Euge-

nio Ferreira da Encarnação; e do noivo,

seu irmão Angelo da Rosa Lima e seu

sobrinho Alvaro.

Testimunharani mais o acto seus

irmãos Luiz e Evangelista.

Os noivos seguiram no rapido da

manhã para a sua casa de Almada.

O 'l'eve a sua delivrance, dando ã

luz uma creança do sexo feminino, a

esposa do sr. josé de Almeida, bem-

quisto proprietario, do Cadaval.

VISITAS:

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. dr. Beires e Castro, joaquim

Maques Machado, Bernardo Rasoilo,

Manuel Vieira da Silva, Manuel dos

Santos Gamelas, Carlos de Oliveira

Couceiro, Manuel Simões Maio do

Miguel,josé Ferreira Borralho, josé

Balseiro, Francisco Nunes Ferreira,

Gonçalo Nunes dos Santos, Manuel

Francisco Atanazio de Carvalho, Anto-

nio da Rocha Martins, josé Martins

Alberto, José Maria Sintúes,joão Afon-

so Fernandes, Manuel Gonçalves Nu-

nes.

.EM VIAGEM z

já retirou para Medellm o habil

professor, sr. josé joaquim da Costa.

O Chegou do Brazil o sr. Francis-

co Nunes da Fonseca.

O Foi passar ,alguns dias ao Porto

a sr.“ D. Maria Antonia Couceiro da

Costa.

O Do Pará, onde é bemqulsto ¡n-

dustrial, chegou ao paiz o sr. josé Ro-

drigues de Oliveira.

O Chegou do Brazil o sr. josé Ma-

ria, das Pouzadas.

ENFERMOS :

Passa incomodado de saude o sr.

dr. Pedro Chaves, digno presidente da

camara municipal de Ovar.

O Tem passado mal de saude, na

sua casa de Pardelhas, o sr. Manuel

Maria Valente de Almeida.

O Tem passado agora peior dos

seus graves incomodos o filhinho mais

velho dos srs. Barões de Cadoro (Car-

los e D. Branca).

_W

Ministro da Justiça

com destino ao Porto,

onde foi' fazer uma conferen-

cia que *decOrreu brilhante,

passou na estação desta ci-_
dade, no sabado. .ultimo, .0: ¡divo do liceu de Ilvelro,eantlgo conego

sr. dr. Alvaro de' Castro, ilus-

tre ministro da justiça, acom-

  

 

  

   

   

  

 

   

PUBLICAÇÕESeñscritos de interesse particular, 60 reis por linlm. diilllllk'ills, 40 leis

por linha singela. imposto doselo 10 reis. Anuncios permnumiios, t'otllrtllo es-

pecial. Os srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios e hein assim nos itn-

pressos feitos nas nossas Oiicinas. Acusa-se a rcceção e anuncia n-se as publica-

ções de que á redação seja enviado um exemplar.

punhado dos sans secreta-

rios e do dr. Germano Mar_-

tins, chefe da repartição ge-

ral daquele ministerio. . ,

Sua ex.“ voltou já, ante-

ontem, no rapilo da tarde,

para Lisboa. .

*w-

ingressou pirtilo _

republicano

Ros habitantes de Aveiro

A comissão encarregada

.los preparativos para arece-

ção dos congressistas, fez pu-

blicar o seguinte convite: r

DevendoTealisar-se nos dias

5, 6 e 7 de abril proximo o Con-

gresso do 'partido republicano

nesta cidade, o que determinará

a vinda de setecentos a mil con-

gressistas que teem de ser devi-

damente hospedados nas melho-

res condiçõcs possiveis, são por

este meio convidados os habitan-

tes de Aveiro, que desejem faci-

litar este importantíssimo propo-

sito, a enviarem at) sr. Bernardo

Torres, dentro dos primeiros 3

Jtas, a nota de quantas pessóas

podem efetivamente receber em

suas casas para o simples efeito

Je lhes fornecerem apenas quar-

to e dormida.

Provindo os congressistas de

todos os pontos do paiz, urge

fazer notar que esta reunião pro-

duzirá para a cidade os mais al-

tos beneficios, não tanto no sen-

tido da propaganda pela estabili-

dade do regimcn, COmO ainda de

reclame de turismo e de apre-

ciação das belezas desta privili-

giada região.

Apelamos, portanto, para os

sentimentos patrioticos dos avei-

rensteS, certos de que nos auxi-

liarão dedicadamente nesta ent-

preza.

Jornalistns inglezes

Vem tendo o mais simpatica

acolliemento por esse paiz em

tora os delegados da imprensa

mgleza que a convite da «Socieda-

de de Propaganda de Portugal¡

vieram aqui em excursão de es-

tudo. l

Visitararn já o Porto, Braga,

Guimarães e Coimbra e seguem

caminho de Lisboa.

Alguem que muito presa os

progressos do seu Aveiro, ou

seja o nosso velho ami o, sr.

Antonio da Silva Melo ânimo-

rães, deligenciou que 'a Socieda-

de de Propaganda de que é so-

,cio inclutsse Aveiro no numero

dos pontos que os nossos hospe-

des visitassem, mas não o con-

seguiu apesar da sua muito boa

vontade em ser prestavel ã suo.

terra. A rasão v'em exposta numa

carta que lhe derigiu o director

da mesma sociedade e cm que.

se lê:

«Os jornalistas inglezes só

podem demOrar-se em Portugal

de 16 a 26 de fevereiro, e por

esse morivo, com muito pesar,

n-io podemos mostrar-lhe alguns

pontos interessantes como Avei-

ro e seus arredores.

Em qualquer outra excursão

de estrangeiros faremos o pos.

sivcl por incluir tambem aquela

cidade no itinerario a precorrerm

Que a promessa se realise,

são os_ desejos de todos os avei-

renses; no entanto sao muno pa.

ra 'agradecer os serviços do sr.

Melo Guimarães em prol da sua

terra.

ADVQQADQ

Jolo Ferreira Gomes, professor efe-

 

da 31.¡ de Vizeu. abriu o seu escritorio

de advogado na rua da Revolução h.“

3. i.“ andar :Antiga Ilvonlda Conde de

Aguada». '



  

   

 

    

 

  

   

  

  

         

    

  

     

  

   

      

   

    

  

  

   

   

    

  

   

        

   

  

   

    

  

   

     

  

  

   

  

   

   

  

  

Em torno do dlstrlto.- De'

ram entrada na cadeia de Ague' '

ia acompanhados pelo agente

0
ll 23, Leonardo Gomes 'La-

zaro, da policia desta cidade,

os'seguintes individuos acusados

do crime de morte, praticado na

noite de ii de dezembro, na

pessoa de Manuel Tavares Cou-

tinho Ramada. de Sanñns, fre-

uezia de Rocas, concelho de

ever do Vouga, crime a ue

aqui nos referimos: Manuel a-

vares Coutinho o :Silvestre›, so-

brinho do assassinado, do lugar

de Irijó, freguezia de Rocas, e

sua mulher, Maria Vitoria, e

Emilia Coutinho da Fonseca, mu-

lher do falecido.

_ O referido agente andou 20

dias em averiguações añm de

descobrir os indignados autores

do crime.

+0- Urn rapaz da Redonda,

Castanheira, Agucda, caiu, quan-

do ía a guiar um carro carrega-

do, na frente dos bois, passan-

do-lhe o veículo por cima dum

dos braços esmagando-lho Foi

transportado para o hospital :do

Porto.

40- A lavradcra Rosa Es-

trada, do logar da Cavada. tira-

va uns bois do curral, ha dias,

quando um deles llie deu uma

pontoada no ventre, fazendo-lhe

um enorme rasgão. A infeliz an-

dava gravida, pelo que se receia

pela sua vida.

.o- A comissão municipal

administrativa de Agucda repre-

sentou ao ministerio do f- mento

pedindo a creação de um apet-

deiro para trafego de passagei-

ros e mercadorias. na passagem

de nivel do caminho de forro do

Vale do Vouga, a leste de Car-

valhosa, freguezin de Valon o.

40- lnformam de ' Cam ra

que, por uma questão de familia,

um rapaz de Arões, de" 19 anos

de edade, assassinara uma tia,

abrindo-lhe a cabeça com um

golpe de entrada.

A vitima teve morte instan-

tanea e o assassino fugiu.

Bem entendido.-O ministe-

rio da marinha atendeu áju'sta

reclamação dos pescadores pro-

rogando por mais dois mezes o

praso para o exercicio daindus-

tria de pesca na ria de Aveiro.

Muito se exforçou pela boa

solução do assunto o sr. Manuel

da Paula Graça, que tem sido

um incansavel amigo dos pes-

cadores.

Obras publicas-A comissão

munici al administrativade Oli-

veira e Azemeis representou _ao

ministerio do fomento secundan-

do a representação em que a

comissão paroquial de Cesar pe-

de aconclusão da estrada que

de Soutelo segue por Nogueira

do. Cravo para aquela freguezia.

Rancho novo. - Formou-se

um novo rancho de tricanas.

Tem o nome de Flôr do Vouga

e é constituido por elementos

bons. ~

O novo rancho estreia-se num

festival que se prepara ara um

dos dias do congresso o parti-

do republicano, a realisar na ci-

dade em abril proximo.

Previsão do tempo. - Barto

faz esta previsão para a corren-

te semana:

Depois do abaixamento de

temperatura que trouxe born tem-

po, é provavel que novamente

o faça de 2.' para ter a-feira.

Neste dia o tempo me horará,

aos nossos subscrlfores-

Por vezes nos temos dirigido,

déste logar, aos nossos assinan-

tes solicitando a graça do pa-

gamento das suas assinaturas

na ocasião da apresentação dos

recibos pelos encarregados dessa

cobrança.

Nem de todas, porem, te-

mos sido atendidos, e o facto

acarreta-nos embaraços,ate' mes-

mo porque o Estado não per-

dôa a ninguem, e de cada ve¡

que se repete a expedição nós

temos de dispender quantia re-

lativamente importante com a

aplicação de novos sêlos.

Se e' certo que nem todos os

distribuidores do correio cum-

prem escrupulosamente com o

que lhes e' especialmente reco

mandado nestes casos, não so-

fre duvida tambem que uma

parte dos recibos se não satis-

faz por miitgua de deligen-

cias suas. O facto importante

é, entretanto. que os recibos

voltam por satisfazer, e, ou se-

ia por negligencia desses em-

pregados ou por que os srs. as-

sinantes se não resolvem a fa-

   

  

    

  

               

    

  

   

 

   

  
   

   

   

   

  

 

    

  

          

   

  

  

  

   

   

  

lillllllill Dl lilllll

Lisboa. 18 de fevereiro

 

  

   

   
   

  

                           

   

  

   

   

          

  

  

Ontem, na Camara dos

deputados, respondendo ao sr.

dr. João de Menezes, o sr. dr.

Afonso Costa fez duas impor-

tantes declarações, qual delas a

mais amarga para os patriotas

que andavam satisfeitos com

possiveis complicações para o

paiz.

Referem-se á exigencia de

milhares de contos, por parte

dos proprietarios dos bens apro-

priados pelo Estado, em virtu-

de da expulsão de congrega-

ções, e aos boatos que teem

corrido sobre as nossas colo-

nias.

Pela sua importancia, para

aqui destaco a parte da sessão

relativa a esses assuntos :

O “sr. dr. joão de Menezes per-

gunta ao sr. dr. Afonso Costo se

tem fundamento os boatos que

por ai tem corrido, e em que não

acredita, sobre a exigencia de al-

guns milhares de contos feita pe-

los pretensos prOprietarios dos

cole ios.

sr. presidente do ministerio,

com o calor e a energia que lhe

são peculiares, diz que esses boa-

tos são completamente falsos.

Ninguem pediu cinco réis a Por-

tugal. Quem o afirmou, ou é igno-

rante ou miseravel. De ho'e para

o futuro, dadas as suas eclara-

ções, quem voltar a repetir essa

calunia tal-o conscio do seu acto

infame, tornando-se indigno do

nome de portuguez.

Toda a camara aplaude viva-

mente o orador.

O sr. Ribeira Brava, congra-

tulando-se com as declarações no-

biiissimas do sr. dr. Afonso Cos-

ta, requer que elas sejam impres-

sas e añxadas por todo o paiz. O

sr. dr. Afonso Costá não concor-

da, por trazer um aumento de

despeza.

O sr. dr. joão de Menezes per-

gunta se o sr. presidente do mi-

nisterio pode fazer hoje, ácerca

das nossas colonias, declarações

identicas às que ha tempos fez o

sr. dr. Augusto de Vasconcelos.

O sr. presidente do ministerio

diz que sim. Portugal é hoje res-

_ peitado por todas as nações, que

admiram o rande esforço prati-

cado pela epublica. Os boatos

acerca das nossas colonios são

, devidos a especulações dos mo-

narquicos, cada vez mais fracos,

coincidindo com qualquer acto

mais importante da administração

, republicana. Estas declarações,

_ como as antecedentes, são calo-

rosamente apoiadas.

São terminantes as decla-

rações do sr. dr. Afonso Costa

e devem dissipar os receios do.~

timoratos.

Quanto aos patriotas, qut

arrangem outra, pois esta já se

- desfez. ,

' -..-.- O «Diario-do-governo»

: deve publicar amanhã a porta-

ria exonerando o sr. Caldeira

Rebolo de director geral inter¡-

no de instrução primaria e no-

meando para exercer essas fun-

 

   

    

    

   

  

 

   

  

   

   

   

   

   

 

    

   

   

   

  

  

    

   

   

  

   

ceram os olivais e a colheita do
,bom na d

tribunal judicial da cidade, em e gea 0-
azeite ainda no corrente será pe-

_

quena e de inferior qualidade. que o julgamento tem de fazer-se . COHÍTÍbUÍÇão predial.-O Dia-

Contra esta informação de- com a assistencia do advogado a "Q'do'goVerM _Pllbllcou "a 2;'

que o autor passou procuraÇÃO. 1feira» a ie] modificando 03 serv¡-

clara o comerciante de Elvas, sr. _

Henrique Marques Cardoso, que 40- O Clamor e' um quizena-IÇOS de _lançamenw_ e CObNDÇa

rio que começou a vêr a luz pu- de cont“bmçao Pred'ai-a colheita deva chegar para o

consumo e ate talvez pane ex- blica em Aveiro, sob a direção do¡ Pescas-Tem havido, em al-

portar, comprometendo-se a ven- sr. Generoso da Rocha, jornal de uns dias, trabalhos de pesca em

der 150 a zoo cascos com a aci- classe e para a classe telegr-.ifo- '. Jacinto. O resultado tem sido,

dez da lei ao preço de 300 reis -postal, cujos interesses defende. entretanto, bem pouco compen-

o litro; Muitas prosperidades. sados.

 

ções, tambem interinamente, o de ferro do Vale do Vouga,_a _ Por _ seu turno o governos _m-

antigo director geral,sr. dr. João léste da' Carvalhosa, fregueZi-a ::gil/;isenqu (1:13:33: ::15112336 aectiiá:

a i
C

de Barros, que ámanha mesmo de Valongo. a modo a evitêr quam? ppsswe¡ os

toma Posse- O 5" caldeira Re' jota á G abusos dos intermediarios, abas-

bolo volta ao seu Cargo de che- tetàer convenientemente os mer-

fe da .' re artição da uela di- m ' l I ca os.

recçãoBgerai). q M
No quartel-Morte por terror

=O sr ministro do fomen- .Anotações do passado (19121) ~ d-QáJOdFI em altercltàioézo solda-

to recebeu hoje uma comissão Dm ¡9 de fevçrelro-".Ass“m° ° 9 e mantêm n' &Joaquml

. - comando de infantaria 9.4 o co- 01930. da 3- COmPMbla» do

de operanos que se dizem sem fone] sr_ batalhão, 11.o de Rita

trabalho, declarando mais uma dia 20,4_ da produz gran- Costa,natural do concelho do Fun-

vez que não tinha verba para de uamidade de enguias, _ dão, que na 2.' feira á n0ite faztãa

obras publicas e aconselhando- ia 21.'-A estrada nacional a guarda _da entrada ao qua tJ

_os a representar ao Parlamen_ de Serem e vedada ao pu_blico de cavalaria 8, abandonou o posto

- - por ter abatido na extenção de Poralglfm tempo sem se recorda“:

to que sao realmeme PrOñssw' uns 3o metros_ da graVidade do facto. A' volta fo¡

nais DSindivídUOS ConSlames da Festas chicas_ -Por iniciativa mendigar misericordia ao oficial

lista que a comissão apresenta da direcção do Club-dos.g~q[ítos de inspeção, que lha_nao prome-

Como Opel'al'lOS sem trabalho, reuràíu ha diascí sob ã prestden- ::sigaíagamzbgnàug ncíomalgefâggê

- - . _, cia o sr. rest ente a camara, .

VM? que ainda 631a semana ie dr. Brito p(“ruimarães, e corn a P310 calabouço 00m que um com'

vara. á Câmara um? Propmta assistencia do sr. governador ci- Panheiro “le disse que ia ser cas'

de le¡ Pedindo amonsação Para vil, um crescido numero de ci- tigadO. POUSOu a espingarda “9

abrir um credito extraordina- dadões a quem foi exposto um chão -pondo o cano sob o quei-

rio para acudir á crise opera- plano de festas e nal/hq; para XO› deSÍeCPOK c0m 0 Pé e Ítez

ria. No Terreko do paço esta_ compensação do psd: ao”. saltar os miolos num momen o.

. - do pela cessação 'das' ..,105 reit- Não podia SupOr-se que (í ra-

vam um 8 Operanos: que 5° 90335 na cidade', paz taomai houvesse de encarar

maníÍeS'aram desgostosos com A data fixada foi a do proxi_ os perigos do' calabouço_ E' cer.

a resposta do ministro. Que mo me; de julho, e os diversos to que preferiu matar-se a sofre-

queriam mais? numeros do programa a execu- 103, e Omenh deP°|3 da auÊOPSM

:No comboio das “,45 tar uma .expomçao de produtos a que teve. de ser Submetido o

- , industriais, um concurso de ga- Cadáver. f01 dado á sepultura, "0

da 901w embarcou' num com- do, um certamen de musicas, cemiterio publico da Cldade._

P“mmwto de 3-l Classei uma touradas, uma récita, iluminações 4* QuandO. hi! dias) WOW' _

i-amilia composta do marido, na cidade, concurso de fogos de cioriava, na instrução preparato- ¡et-o logo, isso nos causa pre_

mulher e duis filhos. Um des- artiñcio e aerostatos, vôos em na, 0 8111110_ do 1108“. Sf- Aba ¡uiso grave embora lhes pareça

les, deseis anos de idade, por aeroplímch ?Onelo 90m_ carros da Epcamaçaot '1°.qglarâdále cê' insiãni/icante.

_ _ alegoricoí jogos olimpicos, ba. valaria8,teveain eilCl a e ECãll' A . d

tal fOima se debruçou na por- uma de ñores, “renata na “a, docavalo quemomavamaturando sszm nos vemos foi-_ça os

linho“ da Ca“'uabem que a?" orfeon e orquestra, concursos um braÇO- afflzer'lhes e““ exPOSIÇÚO e a

tes da estação da Alambula, de barcos iluminados, exposição Foi logo socorrido pelo es- rogar-llies de novo o que por

caiu á linha. de arte sacra no Museu, concur- clarecido medico do corpo, sr. ueíes temos pedido,ajím de nos

O a¡ da creança ao pre_ so de beleza, parada escolar dr. José Maria vSoares, e condu- facil“,er a satisfação dos

P , ' Passem ñuwal' “memso de bar' “do a Casa' onde se encontra em com romissos ue uma ublica-

semear a unda' 6°?“ mimo cos de recreio, concerto, ban- tratamento. _ Z .P

añito e, abrindo rapidamente quues, etc_ _ _ ?da ¡mpren$¡___Alguns im_ çao esla natureza exige: l

a portinhoja, atirou-se.em so- Algumas assoCtações locais “ms de Usboa deram ontem pu. Certos de que o fardo, nos

corro do filho. tomaram Pam 51 ° encargo de blicidade a upa tenãenciosa noti- ;amos eípedtr de novo os rec¡-

- "anos "umei'os- ' ue em orma e corres on- os u a

. ocombmo'emretamo'con' BPM"“ “mal-#179¡ “Pmeã' âleandia, daqui lhes foi enviada. A ”ml-:11,510 ,ezeicgíãjo fin::

tlmlou avançando; porque 0 do ajudante de escrivao_ notario mão que escreveu uma 215,5_ dos a ”decem“ a sua' mula

pessoal não deu pelo desastre, de Aveiro, sr., Albano Duarte creveu todas, p0¡stodas ejas obe. [fã _ P

apesar do al.trido dos passa- Pl“he"? e S'lvas ° escreve“" decem ao mesmo fim de detur- 5“ '5 ação-

ueiros ue iam na referida car sr' “1°“ ?Êre'ra- _ , par a verdade em favor duma Aos srs. assinantes de

P q - Ç* P0' n°m°ad° 'mama' causa ru1m:a do papel que in- Africa, india e Brazil, pa-

ruagem. Só na Alflmblliax O"“ mente carcereiro das cadeias ci- juña a gente_ ra onde não ha mem ia_

de parou ° Combolo' se soube Vi? .da mina”? ° 5“" .Alfredo 'Afirma-se ali que alguns advo- 0" da CObPanÇao rogamos

do desaStre› apeando se al' a V'e'r? Gu'marafis' sob-r'an d° gados de Lisboa se'eximiram ato- tambem a “n°28 da "6'

mülher e um ñlho- @53: :xâízeglâãb qlàfofglãfmé mar conta da acusação! E' abso- &ããsaagglggfuorl'tgngla (RS

Foi enlãq dada ordem ao lde absoluta confiança da familia tgafãsgd3:â:1m:jtâgr&: lho agradecemãs.. u o

combo“) rapldc do Pai-to Pa: ¡Udmal' ^ dade. › - . ' Festa da arvore.-Pelo minis-

ra Para" “a AÍ“Êmbula e da¡ O “OVO, °.mPrc.ga.d°› P95 ele Eximk por qué? por que oct_ terio do interior foi autorisada a

P0' dean“: 535“" “Emma“ :diàc:d:°g:s gigã'âlgs ::seêvêt dem de considerações? Pessoais? direcção Sera¡ _de instruçãO_ SC-

mente e Procurar OS dOÍS Pas- nharuse da cçàvréo Com Politicas? Quem conhece, fóra do cuntlarta, superior CSPeClal a

sageiros. . r I. zelo e 'com aguda¡ ¡adiporíggo circuld'em queivivem, essa coi- 95°““ 805 reitpres de todos os

' l' 'd de ar- acertada agscolha do meritissi- sa impressa e a cream“ que a hceus do Pam” no “ando de

O pessoa' munl o o - d- - escreve ou manda escrever? cooperarem com O seu Conselho

ChO'esi Procurando na mar' mo 'mz e "em. ' ' A v infeliz foi dali trazida c acção na Pegada-arvore' com'

a d strada encontrou a “um, m°d°l°'_A. Juma da? ano. a - parecendo àquele aero com os

Dem a e' ' obras da barra e da ria de Avei- na 6. feira, numa maleta de Via- alunos das "cs rimciras d

Greança afogada "uma Peque' ro pediu ao ministerio da mari- gem, despeiando-se,áchegada, na P asses-

na lagôaie a POUCOS metros de nha ponha ás ordens da 'capita- estação, com as migalhas resse- dl_ HÊSOÊÍGÇÕRSS 'paiz.-;A nofva

listancia apareceu tambem o nia do porto a verba necessaria qmdas 'dum pedaço de _regueifa l eç (à 0_ ecreto-a_tstco _o e-

.
f ' .' ue da¡ se levara do am¡ o co_ TCCCU a dias uma ceia ao digno

pa¡ mono noutra lagôa_ para a instalaçao de um VlVLlI'O q . _ g . residente da d.r ã

i . . modelo na ria de Aveiro. mo recordação das ncites da So- P . l eç 0 _cessante,

Os cadaveres foram meti- o nn¡te___Pretende_se fazer cial_ o nosso amigo, sr. Luiz Henri-

dos no combOio rapido do Por- crê¡- que, por vmude das cada_ , Informe“ ma¡ o informador_lques, prestando aãstml homena-

to, que chegou a Lisboa com gens dos ultimos anos, enfraque- Não disse a verdade. Essa paten-,tgiêm 3°: ::MSN (lute: S'mPíl-

cerca de duas horas de atrazo tear-se-ha no proximo sabado, no a ag e '39“' Pres a Os Pe °

Os cadaveres deram entrada

na morgue.

= O sr. governador civil

de Aveiro recomendou supe-

riormente a representaçãa da

comissão municipal administra-

tiva de Agueda, pedindo a

creação de um apeadeiro na

passgem de nivel do caminho
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- O barão i? l Visto isso, - Oh! muitas. A primeira,

ínteressa- te mais a sorte de lembrou-me de que [foi neste

Daniel? mesmo gabinete; por sinal, es-

- Naturalmente : Daniel tavas tu de máu humor, des-

representa neste lance a fidal- pedial-o no momento em que

guia, a generosidade, a nobre- eu entrava e estavas com cara'

za ; o barão, pode dizer-se, de poucos amigos, e a voz ar-

quele rapaz: não tardou muito peitOSamente, separou-se de

que soubesse, que o conde da mim e não tornei a vel-o mais

Fé lhe abrira as portas de sua em toda a noite.

Casa como se fôra a um filho. - Se é verdade o que

Não nego, estimei bastante me dizes, se Daniel te dirigiu

que Daniel tivesse encontrado a palavra para te pedir perdão

recursos contra a miseria que do seu comportamento, para

,esâã©35ã
(121)

L tenhu materno
SETIMA PARTE

TRADUÇÃO DE JOSÉ |3me

que com a proibição aumen-

tasse o amor nascente de Clo-

tilde. Aquele homem,tão cruel-

mente castigado pela Provi-

dencia, via passar pela imagi-

nação pensamentos horríveis,

que deixavam _rastos de san-

 

VI sem receio de o ofender, que rogante. Eu compadeci-me o ameaçava. _Depois vi-o va- que é, Clotilde, que tu baixas gue e gemidos de dor_ V

Onde o general começa representou o papel de calu- daquele pobre moço, que, or- rias vezes no teatro, e tenho os olhos e córas? Desde o dia fatal cmg“

a exercer - niador. tão e só no mundo, vinha pe- talvez trocado com ele olhares' - Oh! Esse caso e' outro, um acaso _póz em risco de ser

a autoridade paterna - Pondo de parte p'or dir-te proteção, e tu, sem eu

impossivel a tua ideia do go- poder descortinor o motivo,

y -- Tu já deves ter COm- verno intervir nestapendencia, fazial-o sair bruscamente de

preendido que depois da sce- voltemos ao assunto de que tua Casa.

'na de ontem á noite, é natural pretendo ocupar-me. As tuas - Devias compreender

que dois homens se batam sen- ultimas palavras, minha filha, que eu teria motivo bastante

,do tu a Causa, posto que ¡n- denunciam-me que o teu co- forte para proceder assim. verdade, não terás inconve- gonha.

voluntariãb desse dUeloo ração se interessa por Daniel. - Eu só compreendi en- niente em repetir-me as pala- Se o general se encontras-

. - Receio muito que tal - Seria ingrata se não tão, que era um desgraçado vras que Daniel te dirigiu, dis- se noutra situação diferente, a

suceda e dePIOI'O-O bastante ; dedicasse simpatia áquele ra- queprecisava de ti, e sitnpati- se o general ñtando Clotilde candura, a suavidade com que

"eu vinha agora justamente pa- paz. se¡ com ele: passados dias tor- com um olhar penetrante. sua filha se explicára tel-o-íam

'ra te pedir que evitasses o A encantadora ingenuida- nei a vêl-o, com bastante ' Clotilde hesitou: as suas tornado o mais feliz dos pais.

duelo. ' Je de Clotilde principiava a admiração, na, Castelhana, formosas faces tingiram-se da A situação, porém, era al-

- Eu? inquietar o general, que pro- montando um cavan arabe e côr de roza; baixou tímida tamente dificil para o general.

-- Sim, tu : não és de si- 'curou dominar-se e continuou galopando ao lado da minha mente os olhos e respondeu : E' sabido que um amor con-

tuação? Não és intimo dos o interrogatorio. carruagem. A curiosidade é - Daniel falou-me em traríado produz sempre efeito

membros do gabinete i' Pois - Quantas vezes tens vis- propria da mulher. e tive em~ tom cotnovido; pediu-me per- contratio ao desejo dos pais.

então, trata de conseguir que 'to esse rapaz, que tão genero-¡penho em averiguar Como se dão por ter defendido o meu O general, homem do mundo,

pretendam o barão de Labra, semente se declarou teu cain- havia efetmdo tão extraordi nome ; eu agradeci-lhe, e de sabia-n, e procurava na mente

ou que o desterrem. peão? ;teria mudança na posição da- pois,cumprinientando-me res_- meio de evitar o perigoksem

de simpatia. Por ultimo encon- meu pai, e se insistes em sa-

trei-o ontem nobaile, aproxi- ber a causa destas alterações

mou-se de mim e dirigiu-me que me notaste no rosto, eu

algumas palavras. não tenho remedio senão con-

- Espero que, empregan- fessar-te tudo, mas desejava

do sempre a linguagem da que me poupasses a essa ver-

descoberto o crime do gene-

ral, quantas amarguras não

sofreu aquele homem l O que

era a vida para D. PedroLQs-

tan P Um fardo pesado que. se

suporta com o sorriso nos la-

bios e o coração despedaçado.

Voltemos, porém, ao dia-

logo interrompido.

a

Continúài i'
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de Barros, que amanhã mesmo

toma posse. O sr. Caldeira Re-

bolo volta ao seu cargo de che-

fe da 3.a repartição daquela di-

recção geral.

=O sr. ministro do fomen-

to recebeu hoje uma comissão

de operarios que se dizem sem

trabalho, declarando mais uma

vez que não tinha verba para

obras publicas e aconselhando-

-os a representar ao parlamen-

to que são realmente profissio-

nais os individuos conStantes da

lista que a comissão apresenta

como Operarios sem trabalho,

visto que ainda esta semana le-

vará á camara uma proposta

de lei pedindo autorisação para

abrir um credito extraordina-

rio para acudir á crise opera-

ria. No Terreiro do Paço esta-

vam uns 8 operarios, que se

manifes aram desgostosos com

a resposta do ministro. Que

queriam mais?

= No comboio das i 1,45

da noite embarcou, num corn-

pirtimento de 3.“ classe, uma

familia composta do marido,

mulher e ClOIs filhos. Um des-

tes, de seis anos de idade, por

tal forma se debruçou na por-

tinhola da carruagem que an-

tes da estação da Azambuja,

caiu á linha.

O pai da creança, ao pre-

sencear a queda, ficou muito

aflito e, abrindo rapidamente

a portinhola, atirou-se em so-

corro do filho.

O comboio,entretanto, con-

tinuou avançando, porque o

pessoal não deu pelo desastre,

apesar do alctrido dos passa-

geiros que iam na referida car

ruagem. Só na Azambuja, on-

de parou o comboio, se soube

do desastre, apcando se ali a

mulher e um filho.

Foi então dada ordem ao

comboio rapido do Porto pa-

ra parar na Azambuja e daí

por deante seguir vagarosa-

mente e procurar os dois pas-

sugeiros.

O pessoal, munido de ar-

ch0'es, procurando na mar-

gem da estrada, encontrou a

creança afogada numa peque-

na lagôa,e a poucos metros de

distancia apareceu tambem o

pai, morto noutra lagoa.

Os cadaveres foram meti-

dos no comboio rapido do Por-

to, que chegou a Lisboa com

cerca de duas horas de atrazo

Os cadaveres deram entrada

na morgue.

= O sr. governador civil

de Aveiro recomendou/ supe-

riormente a representaçãa da

comissão municipal administra-

tiva de Agueda, pedindo a

creação de um apeadeiro na

passgem de nivel do caminho

Ontem, na Camara dos

deputados, respondendo ao sr.

dr. João de Menezes, o sr. dr.

Afonso Costa fez duas impor-

tantes declarações, qual delas a

mais amarga para os patriotas

' que andavam satisfeitos corn

possiveis complicações para o

paiz.

Referem-se á exigencia de

milhares de contos, por parte_

dos proprietarios dos bens apro-

priados pelo Estado, em virtu-

de da expulsão de congrega-

ções, e aos boatos que teem

corrido sobre as nossas colo-

nias.

Pela sua importancia, para

aqui destaco a parte da sessão

relativa a esses assuntos z

O sr. dr. joão de Menezes per-

gunta ao sr. dr. Afonso Costo se

tem fundamento os boatos que

por aí tem corrido, e em que não

acredita, sobre a exigencia de ai-

guns milhares de contos feita pe-

los pretensos pr0prietarios dos

colegios.

O sr. presidente do ministerio,

com o calor e a energia que lhe

são peculiares, diz que esses boa-

tos são completamente falsos.

Ninguem pediu cinco réis a Por-

tugal. Quem o afirmou, ou é igno-

rante ou miseravel. De hoje para

o futuro, dadas as suas declara-

ções, quem voltar a repetir essa

calunia fal-o conscio do seu acto

infame, tornando-se indigno do

nome de portuguez.

Toda a camara aplaude viva-

mente o orador.

O sr. Ribeira Brava, congra-

tulando-se com as declarações no-

bilissimas do sr. dr. Afonso Cos-

ta, requer que elas sejam impres-

sas e añxadas por todo o paiz. O

sr. dr. Afonso Costa não concor-

da, por trazer um aumento de

despeza.

O sr. dr. joão de Menezes per-

gunta Se o sr. presidente do mi-

nisterio pode fazer hoje, acerca

das nossas colonias, declarações

identicas ás que ha tempos fez o

sr. dr. Augusto de Vasconcelos.

0 sr. presidente do ministerio

diz que sim. Portugal é hoje res-

peitado por todas as nações, que

admiram o grande esforço prati-

cado pela Republica. Os boatos

acerca das nossas coionios são

devidos a especulações dos mo-

narquicos, cada vez mais fracos,

coincidindo com qualquer acto

mais importante da administração

republicana. Estas declarações,

como as antecedentes, são caio-

rosamente apoiadas.

São terminantes as decla-

rações do sr. dr. Afonso Costa

e devem di5sipar os receios d0.\

timoratos.

' Quanto aos patriotas, qnt

arrangem outra, pois esta já se

desfez.

= O «Diario-do-governOn

leve publicar amanhã a porta-

ria exonerando o sr. Caldeira

Rebolo de director geral interi-

no de instrução primaria e no-

meando para exercer essas fun-
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TRADUÇÃO DE JOSÉ BBiitão

- O barão P l Visto isso,

interessa- te mais a sorte de

Daniel?

-- Naturalmente : Daniel

representa neste lance a fidal-

guia, a generosidade, a nobre-

za ; o barão, pode dizer-se,

 

V¡ sem receio de o ofender, que

Onde o general começa representou o papel de caiu-

a exercer mador-

a autoridade paterna - Pondo' de parte por

impossivel a tua ileia do go-

verno intervir nesta pendencia,

voltemos ao assunto de que

pretendo ocupar-me. As tuas

ultimas palavras, minha filha,

denunciam-me que o teu co-

ração se interessa por Daniel.

- Tu já deves ter com-

preendido que depois da SCC-

na de ontem á noite, e' natural

que dois homens se batem sen-

do tu a causa, posto que in-

voluntaria, desse duelo.

- Receio muito que tai

suceda e deploro-o bastante ;

eu vinha agora justamente pa-

ra te pedir que evitasses o

duelo.

paz.

A encantadora ingenuida-

de de C'otilde principiava a

- Eu? inquietar o general, que pro-

-- Sim, tu : não és de si- curou dominar-se e continuou

- Seria ingrata se não tão, que era um desgraçado

dedtcasse stmpatta aquele ra- que precisava de ti, e simpati-

ções, tambem interinamente, o de ferro do Vale do Vouga, a

antigo director geral,sr. dr. João léste da Carvalhosa, freguezn.

de Valongo.

,to e ea

'movimento loca

Anotações do passado (19121) -

Dia 19 de fevereiro-Assume o

comando de infantaria 24 o co-

ronel, sr. Feijó.

Dia 20.-A ria produz gran-

de quantidade de enguias.

Dia 21.-A estrada nacional

de Serem é vedada ao publico

por ter abatido na extenção de

uns 3o metros.

Festas civlcas. -Por iniciativa

da direcção do Club-dos-galitos

reuniu ha dias, sob a presiden-

cía do sr. presidente da camara,

dr. Brito Guimarães, e com a

assistencia do sr. governador ci-

vil, urn crescido numero de ci-

dadões a quem foi exposto um

plano de festas a realisar para

compensação do prejuiso causa-

do pela cessação das' festas reit-

giosas na cidade. '

A data fixada fci a do proxi-

mo mez de julho, e os diversos

numeros do programa a execu-

tar uma exposição de produtos

industriais, um concurso de ga-

do, um , certamen dc musicas,

touradas, uma récita, iiuminações

na cidade, concurso de fogos de

artifício e aerostatos, vôos em

aeroplano, cortejo com carros

  

aiegortcos. jogos olimpicos, ba-

talha de flores, sera-nata na ria,

orfeon e orquestra, concursos

de barcos iluminados, exposrção

de arte sacra no Museu, concur-

so dc beleza, parada escolar

passeio fluvial, Concurso de bar-

cos dc recreio, conceito, ban-

quetes, etc.

Algumas associações

varios numeros.

Boletim oilciaI.-F'oi nomea-

do ajudante de escrivão notario

de Aveiro, sr Albano Duarte

Pinheiro e Silva,o escrevente

sr. José Pereira.

40- Foi nomeado interina-

mente carccreiro das cadeias ci-

vis da comarca o sr. Alfredo

Vieira Guimarães, sobrinho do

falecido carcereiro, que foi sem-

pre um empregado modelar e

de absoluta confiança da familia

judicial.

O novo empregado, por ele

educado nos princ1pios do dever

e da correção, deve desempe-

nhar-se do cargo com o mesmo

zelo e competencm. Fo¡ portSso

acertada a escolha do merttissi-

mo juiz de direito.

Viveiro modelo-A Junta das

obras da barra e da ria de Avei-

ro pediu ao ministerio da mari-

nha ponha ás ordens da capita-

nia do porto a verba necessaria

para a instalação de um Viveiro

modelo na ria de Aveiro.

O Azeite.-Pretende-se fuer

crêr que, por virtude das estia-

gens dos ultimos anos, enfrathe-

ceram os olivais e a colheita ;do

azeite ainda no corrente será pe-

quena e de inferior qualidade;

Contra esta informação de-

clara o comerciante de Elvas, sr.

Henrique Marques Cardoso, que

a colheita deve chegar para o

consumo e ate talvez para ex-

portar, comprometendo-se a ven-

der 150 a 200 cascos com a aci-

dez da lei ao preço de 300 reis

o litro.

 

- Ohl muitas. A primeira,

lembrou-me de que jfoi neste

mesmo gabinete; por sinal, es-

tavas tu de máu humor, des-

pediai-o no momento em que

eu entrava e estavas com cara

de poucos amigos, e a voz ar-

rogante. Eu compadeci-me

daquele pobre moço, que, or-

fão e só no mundo, vinha pe-

dir-te proteção. e tu, sem eu

poder descortinor o motivo,

faziaI-o sair bruscamente de

tua casa.

- Devias compreender

que eu teria motivo bastante

forte para proceder assim.

- Eu só compreendi en-

sei com ele: passados dias tor-

nei a vêl-o, com bastante

admiração, na Castelhana,

montando um cavalo arabe e

galopando ao lado da minha

locais

tomaram para Sl o encargo de

Por seu turno o governo, in-

teirado do que se passa, activa

providencias para a tempo e de

modo a evitar quanto possivel os

abusos dos intermediarios, abas-

tecer convenientemente os mer-

cados.

No quartel-Morto por terror

_Queda em exercicio.-O solda-

do de infantaria n.° 24, Joaquim

Diogo, da 3.:l companhia, do 1.°

batalhão, n.° 118, filho de Rita

Costa,naturai do concelho do Fun-

dão, que na 2.a feira á noite fazia

a guarda da entrada ao quartel

de cavalaria 8, abandonou o posto

por algum tempo sem se recordar

da gravidade do facto. A' volta foi

mendigar misericordia ao oficial

de inspeção, que lha não prome-

teu mas tambem o não ameaçou,

mas o rapaz é que, com o terror

pelo calabouço com que um com-

panheiro lhe disse que i'a ser cas-

tigado, pousou a espingarda no

chão pondo o cano sob o quei-

xo, desfechou com o pé e fez

saltar os miolos num momento.

Não podia supor-se que o ra-

paz tão mal houvesse de encarar

os perigos do calabouço. E' cer-

to que preferiu matar-se a sofrê-

los, e ontem, depois da autopsia

a que teve de ser submetido o

cadaver, foi dado á sepultura, no

cemiterio publico da cidade.

40- Quando, ha dias, evolu-

cionava, na instrução preparato-

ria, o aluno do liceu, sr. Abel

da Encarnação, no quartel de ca-

valaria 8,teve a infelicidade de cair

do cavalo que montava, fraturando

um braço.

Foi logo socorrido pelo es-

clarecido medico do corpo, sr.

dr. José Maria Soares, e condu-

zido a casa, onde se encontra em

tratamento.

Pela imprensa-Alguns jor-

   

    

    

    

   

  

  

   

  

   

  

  

   

   

 

    

  

       

    

   

       

   

    

 

  

  

cia que, em forma de correspon-

dencia, daqui lhes foi enviada. A

mão que escreveu uma as ts-

juria a gente.

mar conta da acusação! E, abso-

dade.

dem de considerações? Pessoais?

Politicas? Quem conhece, fóra do

circulo em que vivem, essa coi-

escreve ou manda escrever?

na 6.a feira, numa maleta de via-

estação, com as migalhas resse-

cial.

informou maio informador.

tear-se-ha no proximo sabado, no

tribunal judicial da cidade, em

que o autor passou procuração.

sr. Generoso da Rocha, jornal de

classe e para a classe telegrztio-

-postal, cujos interesses defende.

Muitas prosperidades.

Fé lhe abrira as portas de sua

casa como se fóra a um filho.

Não nego, estimei bastante

que Daniel tivesse encontrado

recursos contra a miseria que

o ameaçava. Depois vi-o va-

rias vezes no teatro, e tenho

de simpatia. Por ultimo encon-

trei-o ontem no baile, aproxi-

mou-se de mim e dirigiu-me

algumas palavras.

- Espero que, empregan-

do sempre a linguagem da

verdade, não terás inconve-

niente em repetir-me as pala-

vras que Daniel te dirigiu, dis-

se o general ñtando Clotilde

com um olhar penetrante.

CIOtiide hesitou: as suas

formosas faces tingiram-se da

côr de roza; baixou tímida

mente os olhos e respondeu :

nais de Lisboa deram ontem pu-

blicidade a uma tendenciosa noti-

creveu todas, pois todas elas obe-

decem ao mesmo fim de detur-

par a verdade em favor duma

causa ruim: a do papel que in-

Afirma-se ali que alguns advo-

gados de Lisboa se eximiram a to-

lutamente falso. Quem tal afirma-

tiva faz, falta redondamente á ver-

Eximir por quê? Por que or-

sa impressa e a creatura que a

_ 'cooperarem com o seu conselho

A nova infeliz foi dali trazida

gem, despejando-se, á chegada, na

quidas dum pedaço de regueifa

que da¡ se levara, do amigo, co- "3509 ha dias uma cfia 3° digm

mo recordação das noites da So- Pres'deme da d'rcçao CCS-tante.

Não disse a verdade. Essa paten-

que o julgamento tem de fazer-se

com a assistencia do advogado a

4o- 0 Clamor e' um qutzena-,

rio que começou a vêr a luz pu-

blica em Aveiro, sob a direção do

 

quele rapaz: não tardou muito

que soubesse, que o conde da

talvez trocado com ele olhares,

fios nossos subscrifores.-

Por vezes nos temos dirigido,

dêste logar, aos nossos assinan-

tes wlícitando a graça do pa-

gamento das suas assinaturas

na ocasião da apresentação dos

recibos pelos encarregados dessa

cobrança.

Nem de todas, porem, te-

mas sido' atendidos, e o facto

acarreta-nos embaraços,ate'mes-

mo porque o Estado não per-

dôa a ninguem, e de cada ve¡

que se repete a expedição nós

temos de dispender quantia re-

lativamente importante com a

aplicação de novos sélos.

Se e' certo que nem todos os

distribuidores 'do correio cum-

prem escrupulosamente com o

que lhes é especialmente reco

mendado nestes casos, não so-

fre duvida tambem que uma

parte dos recibos se não satis-

faz por mz'ugua de deligen-

cias suas. O facto importante

e, entretanto, que os recibos

voltam pOr satisfazer, e, ou se-

ia por negligencia desses em-

pregados ou por que os srs. as-

sinantes se não resolvem a fa-

rei-o logo, isso nos causa pre-

¡uiso grave embora lhes pareça

insignificante,

Assim nos vemos forçados

afazer-lhes esta exposição e a

rogar-lhes de novo o que por

vezes temos pedido, a fim de nos

facilitirem n satisfação dos

compromissos que uma publica-

ção desta natureza exige.

Certos de que o farão, nós

vamos expedir de novo os reci-

bos que ha :res meçes estamos

enviando sem resultado. e a to-

dos agradecemos a sua pronta

satisfação.

Aos srs. assinantes de

“Africa, india e Brazil, pa-

ra onde não ha meio fa-

cil de cobrança. rogamos

tambem a fineza da re-

messa da importancia das

suas assinaturas. Muito

lho agradecemos.

Festa da arvore.-Pclo minis-

terio do interior foi autorisada a

direcção geral de instrução se-

cundaria, superior e especial a

oficiar aos reitores de todos os

liceus do paiz, no sentido de

e acção na Festa-da-arvore, com-

parecendo aquele acro com os

alunos das tres primeiras classes.

_ Associações locais-A nova

direçao do Recreio-artistico ofe-

l

o nosso amigo, sr. Luiz Henri-

ques, prestando assim homena-

gem aos serviços aquela simpa-

'ttca agremiação prestados pelo

homenageado.

j Contribuição predial.-O Dia-

rio-do-govemo publicou na 2.'

feira a lei modificando os servi-

ços de lançamento e cobrança

de contribuição predial.

Pescas-Tem havido, em al-

uns dias, trabalhos de pesca em

'. Jacmto. O resultado tem sido,

entretanto, bem pouco compen-

sados.

peitosamente, separou-se de

mim e não tornei a vel-o mais

em toda a noite.

- Se é verdade o que

me dizes, se Daniel te dirigiu

a palavra para te pedir perdão

do seu comportamento, para

que é, Clotilde, que tu baixas

os olhos e córas?

- Oh! Esse caso é outro,

meu pai, e se insistes em sa-

ber a causa destas alterações

que me notaste no rosto, eu

não tenho remedio senão con-

fessar-te tudo, mas desejava

que me poupasses a essa ver-

gonha.

Se o general se encontras-

se noutra situação diferente, a

candura, a suavidade com que

sua filha se expiicára tel-o-iam

tornado o mais feliz dos pais.

A situação, porém, era al-

tamente dificil para o general.

E' sabido que um amor con-

Em tomo do distrito.- De"
ram entrada na cadeia de Agua'

da acompanhados pelo agente"

n ° 23, Leonardo Gomes La-

zaro, da policia desta cidade,

os seguintes individuos acusado#

do_ crime de morte. praticado na!

norte de il de dezembro, nal'

pessoa de Manuel Tavares Con-sI

ttnhog Ramada. de Sanfins, fre-f

guezta de Rocas, concelho dei

ever do Vouga, crime a ue'

aqu¡ nos referimos: M-tnuei a-

vares Coutinho o :Silvestre›, so-

brinho do assassinado, do lugar

de lrijó, freguezna de Rocas. e

sua mulher, Maria Vitoria, e

Emilia Coutinho da Fonseca, mu-.

lhcr do falecido.

. O referido agente andou 20

dias em averiguações afim de

descubrir os indignados autores

do crime. a

40- Um rapaz da Redonda..

Castanheira, Agucda, caiu, quad-i

do ía a guiar um carro carrega,-

do, na frente dos bois, passano'

do-lhe o veiculo por cima dum'

dos braços esmagando-lho Foi

transportado para o hospital do

Porto.

-oo- A lavradct'a Rosa Es-

trada, do logar da Cavada, tira-

va uns bois do curral, ha días,

quando um deles lhe deu uma

pontoada no ventre, fazendo-lhe

um enorme rasgão. A infeliz an-

dava gravida, pelo que se receia

pela sua vida. « '

co- A comissão municipal

administrativa de Agucda repre-

sentou ao ministerio do fi mento

pedindo a creação de um aper-

deiro para trafego de passagei-_

ros e mercadorias. na passagem,

de nivel do caminho de ferro do 't

Vale do Vouga, a léste de Car-

valhosa, ft'eguezia de Valongo.

40- lnformmn de Cambra

que, por uma questão de familia,

um rapaz de Arões, de tg anos

de edade, assassinara uma tia,

abrindo-lhe a cabeça com um

golpe de enxada. '

A vitima teve morte

tanea e o assassino fugiu.

_ Bem entendido-O ministe-

rio da marinha atendeu a justa

reclamação dos pescadores pro-

rogando por mais dois mezes o

praso para o exercicio da indus-

tria de pesca na ria de Aveiro.

Muito se exforçou pela boa

solução do assunto o sr Manuel

da Paula Graça, que tem sido

um incansavei amigo dos pcs-

cadores.

Obras publicas-A comissão

municipal administrativa de Oli-

veira de Azemeis representou ao

ministerio do fomento secundan-

do a representação em que a

comissão paroquial de Cesar pe-

de a conclusão da estrada que

de Soutelo segue por Nogyeira

do Cravo para aquela l'regUezia.

Rancho novo. -- Formou-se

um novo rancho de tricanas.

Tem o nome de Flôr do Vouga

e e' constituído por elementos

bons.'

O novo rancho estreia-se num

festival que se prepara para um

dos dias do congresso do parti-

do republicano. a realisar na ci-

dade em abril proximo.

Previsão do temp . - Barto ,

faz esta previsão par a corren-

te semana:

Depois do abaixamento de

temperatura que trouxe bom tem-.

po, é provavel que novamente

o faça de 2.' para terça-feira.-

Neste dia o tempo melhorará,

   

  

  

  

  

    

   

   
  

  
  
  

   

    

   

   

   

    

 

instan-

m

que com a proibição aumen-s

tasse o amor nascente de Clo-

tilde. Aquele homem,tão cruel-

mente castigado pela Provi-

dencia, via passar pela imagi-

nação pensamentos horrivel»,

que deixavam rastos de san-

gue e gemidos_ de dôr.

Desde o dia fatal em que'

um acaso põz em risco de Ser

descoberto o crime do gene-t

ral, quantas amarguras não

sofreu aquele homem i' O quei-

era a vida para D. Pedro Los-

tan P Um fardo pesado que se

suporta com o sorriso nos lan_

bios e o coração despedaçado.

Voltemos, porém, ao din-.~

logo interrompido.

Continúa.
tunção? Não és intimo dos o ¡nterrogatorio.

membros do gabinete P Pois -- Quantas vezes tens vis-

então, trata de 'conseguir que to esse ra

pretendam o barão de Labra,

_eu que o desterretn.

carruagem. A curiosidade é

propria da mulher, e tive em-

paz, que tão género-,penho em averiguar Como se

samente se declarou_teu cam¡ havia efetuado tão extraordi

pego ã: nada mudança na posição da-

- Daniel falou-me em

tom cotnovido; pediu-me per-

dão por ter defendido o meu O general, homem do* mundo,

nome; eu agradeci-lhe, e de sabia o, e procurava na mente

poi“,cumprimentando-mereso meio de evitar o perigo, ;em t

traríado produz sempre efeito

contrai io ao 'desejo dos país.

 

  

 



  

    

  

  

   

   
   

    

   

  

 

    

   

   

   

    

   

 

   

   

  

_ indo-so assim até saba-

,_ em que, tendo subido a tem-

tura', se conservarao as per-

ações atmosfericas, aliás pas-

l v l

1 Qo- O meteorologista Sfei-

,m faz tambem a previsão se-

e acerca do tempo provavel

nte a segunda quinzena des-

me::

,Em 18. haverá um nucleo ~.le

?'s entre o sul da Irlanrlu e

WT» ste da França, e assará

depressão pela .scocía.

.i a _elementos produzírão al-

" chuvas e nevadas na me-

norte da península

,u 19, estará no mar do

Í, 'e e nos Paizes-baixos a de-

da Escocia, e terá desci-

' , Mediterranea, até alturas

-l leares. 0 nucleo de forças

" oroe'ste da França. Haverá

a e neve, principalmente

' Ao Cantabrico e centro ao

terraneo superior, descendo

.4 peratura. .

"' ”De 20 a 21. as baixas pres-

_que permanecerão no Me-

aneo superior e na Italia,

,centros perturbadcres do

¡_ este da Europa ocasionarão

u.- varíavel e algumas chuvas

,noroeste e norte.

'7 'Em 22, formar-se-ha na baia

;.'Cadíz um nucleo de forças e

“aproximando-se do noroeste

-Galiza um nucleo de forças e

i depressão do Atlantico. Pe-

linfluxo destes elementos, pro-

r-se-hão chuvas na penínsu-

principalmente desde o oeste

otro.

*= Em 23, perturbar-sc-ha mais

, f, ditado atmosferico, porque

. ç rão depressões 'as Ilhas-

,briunicas e ao Cantabrico, e

sára por Marrocos e pela Ar-

' 'a o nucleo de forças da baía

l íCadiz. Haverá chuva e algu-

' me neve na península, principal-

Íalicate do noroéste e norte para

.irmao.

::Em 24, exercerá a sua acção

i gp Escocia e no mar do Norte

'un centro borrascoso e haverá

_ nutleos de forças no Cantabrico

cano Mediterranea. Tempo va-

riavele algumas chuvas no no-

ñéste, norte e nordeste.

' Em 25, a borrasca da Esco-

êiaachar-se-ha na Escandinavia

ea nucleo de forças do Canta-

lirico terá passado ao Mediter-

taneo superior. Produzir-se-ha

alguma chuva _e neve na metade

oriental da península, principal-

no nordeste.

26, será mais tranquila a

situação atmosferica da penínsu-

k, pois sómente se sent_1r_á um

_pouco no_ nordeste a acçao do

minhno barometrico que ficará

. nogolfo de Genova e norte de

Itália. ' ' _

' lie 27 a'28, as baixas res-

eões que aparecerão no At anti-

"eo, entre os Açores, Madeira e

.Eonugai, ocasionarão alguma

'* ' va no oéste da península.

Milho e centeio. - Informam-

de Peniche que baixou ali

" ideravelmente 0 preço do

r, o e do centeio.

Dias bons. Temos gosado,

m pequenas e curtas exceçoes,

“de lindissimos dias, cheios de

.w. e de luz. , _

, Tel-os-hemos eguais em mar-

eo.?

Valores combinados-sacas

seguintes taxas que passam a vi-

' 'gr para os_ valores permuta-

pelo correio portuguez com

"pues estrangeiros: coroa, 2 12,

. ,- 203, marco, 250; ester-

4619/32; peseta, 200:, dolar,

, ¡ oo reis.

"Çontra a debilidade e para sus'

l esforços-«Recomendamo-

o nutritivo de came, de Pe-

ranco e .', unico legalmen-

orisado pelos governos e

"des sanitarias de Portu-

Brasil. Foi premiado com

has de ouro em todas as

V 'ções nacionais e_ estrangei-

que tem concorrido, garan-

a sua eñcacra, para enri-

o: sangue e levantar ou

r as forças, centenares

" "s distintos medicos. Um

este vinho representa um

te bife.

    

  

  

   

  

                     

    

        

    

  

 

    

     
    

   

   

 

    

  

   

  

    

 

  

  
  

   

 

  

  

    

 

  
  

  

i *peões uteis'

l ' l Expedição ill rain

361m0 do premio de emissão para

A e ilhas, 25 reis por cada

reis ou fração desta quar.tia,além

correspondente: de 11000 até

'i to reis; de mais de 101000

reis.ao reis; de mais de

até 505000 reis, 4o reis; de

sem até 1003000 reis. 60

misde roolooo até 6005000

teu.

iii llli stln

1' 1)¡ :loco até 10.1000 reis, ro reis.

m até 503000 reis ao reis De

até 1005000 reis, reis De

x 1501000 rei

nie mais ou

  

ção, So reis.

Solenidade: da igrela

Foi grande a concorrencia

de fieis, no sabado e domingo

ultimos, á egreja do Carmo,

onde estavam expostas' as ve-

nerandas imagens da Virgem

da Soledade e do Senhor dos

Passos.

A traditional visita fez-se

na melhor ordem, e de cente-

nas foi o numero dos visitan-

tes.

No domingo houve ser-

mão pelo sr. padre Campos,

de Ilhavo, que fez uma peque-

na oração, mas de que o pu-

blico gostou.

Procissão não saíu, como

párece que não sairá mais ne-

nhuma, pelo menos duranteeste

ano.

0 11111101118 províncias

Alquerublm. 18.-Estão muito atra

zados os trabalhos agrícolas, por falta

de quem os faça.

A vida está, como se costuma di-

zer, pela hora da morte, e porisso os

braços que se empregavam na lavoura

abandonaram a patria e vão ganhar

em terras estranhas.

O Ainda não estão em cobrança as

contribuições prediais de 1912.

Colmbra,12.-Como prometi, envio

a lista dos nomes de muitos cavalhei-

ros que assinaram o auto de posse do

sr. dr. joão de Deus Ramos, do cargo

de governador civil deste distrito. E'

como se segue:

Dr. Manuel Joaquim Massa, dr.

Pereira Gil, inspector de finanças Hol-

beche Fino, director das obras publi-

cas Paulo de Barros, coronel josé Luis

de Almeida, Morais Silvano, major

Garpar Madeira, Manuel Paulo Ventu-

ra, josé Maria Mendes de Abreu, Ma-

nuel . Teles, Antonio Costa Carvalho,

josé aria Cardoso de Seixas, dr. Ma-

nuel Gomes Cruz, Cesar Diniz de Car-

valho, dr. Ismael Sampaio, dr. Arman-

do de Carvalho, Guilherme de Albu-

querque, jeronimo Paiva, Barros Lo-

pes, juvenai Paiva, Henrique Serra

Carvalho, Adriano Brandão, Albano

Franco, Antero da Veiga, Eugenio da

Veiga, Manuel Batista da Costa, Au-

gusto de Lemos, dr. Torres Garcia, dr.

julio Fonseca, Ernesto Donato, Cam-

pos Melo, Santos Filho, dr. Raul Cor-

reia, Manuel Antonio da Costa, Floro

Henriqueswjosé Mateus _dos Santos

junior, dr. anuei dos Santos Madei-

ra, Antonio Lucio Vidal, Augusto da

Silva Fonseca, Raimundo Coimbra, joa-

&uim Augusto de Carvalho, Eduardo

omes, dr. Manuel Gaspar de Lemos,

dr. Rodrigues Dinis, dr. Maximino de

Matos, dr. joão Constantino, dr. Carlos

Gaspar de Lemos, dr. Pedro Tavares,

Abilio Severo, Duarte Mendes Costa,

dr. Ribeiro Nobre, Antonio julio Mon-

teiro, dr. Falcão Ribeiro, dr. judice

Formosinho, Antonio Vaz, Manuel Si-

mões da Silva, Augusto Gonçalves e

Silva, Adriano do Nascimento, A. San-

tos, dr. Manuel Marques Pereira, dr.

Costa Rodrigues, Emilio Viterbo, dr.

  

josé Ferreira, josé Tinoco, josé Nunes

Pais, dr. Fortunato Bandeira, Manuel

Dias Varela, Luis Simões Batista, Au-

gusto Coutinho, Domin os Pires Fer

reira, Bernardo Coutin o, Pedro da

Costa, Joaquim Curado, Gonçalo de

Sá, Valentim Corte-real, Manuel Pinto,

dr. Marques dos Santos, jeronimo Via-

na, Miguel Rodrigues, josé Augusto da

Costa Mota, Antonio Alves Pereira e

muitos outros.

Por este conjunto de nomes, todos

pertencentes a cavalheiros de mais ou

menos valor social, se ve claramente

que a posse do sr. dr. oão de Deus,

apezar de mal anunciada, cou bem gra-

vada no Livro das posses dos governa-

dores civis de Coimbra:

E foi perante estes cidadãos todos,

e outros cujos ,nomes não podemos

obter, que o sr. governador civil pro-

meteu ue «faria uma administração

sem tacmsismo, sempre em harmonia

com os interesses do distriton.

«Não obstante estar inscrito no

partido democratico, ali, no desempe-

nho daquele alto cargo, era um repre-

sentante do governo da Nação, e nes-

sas condições havia de por sempre

acima dos interesses pessoais ou par-

tidarios, os interesses da Republica e

do Pais»

Esta afirmação foi vivamente aplau-

dida, e todos estão convencidos de

que o sr. dr. joão de Deus ha de cum-

prir como prometeu.

E' esse o seu nobre carater.

O Alguns jornais teem dado a no-

ticia de que se acha incurso num pro-

cesso disciplinar um professor do liceu

dessa cidade pelo facto de ter alunos

hospedados em sua casa.

Mas então haja_ uma medida ge-

ral. Aqui nesta cidade conhecemos

professores do liceu que incorrem na

mesma culpa. Exceção só para Aveiro

não é de boa justiça e até hoje não nos

consta que eles fossem sequer preveni-

dos oficialmente de que o não podem

fazer.

Tomamos a liberdade de chamar

tambem para este caso a esclarecida

atenção do sr. governador civil.

E para que o sr. dr. joão de Deus

possa colher informações completas

acerca do que se vai passando nes-

se instituto secundario, digne-se ouvir o

que dizem os- mais cumpridores, e

dentre eles o que foi reitor no tem-

po do joão Franco, e bem assim o

ultimo que se apresentou.

Este ainda sera mais franco, por-

que já é independente.

Fiquemos hoje por aqui.

Idem, 10.-Ernesto Agostinho dis-

arou dois tiros de revolver contra Ai-

redo Valente, empregado do caminho

de ferro, deixando-o em estado grave.

O ferido deu entrada no hospital e

50 reis. Cada o criminoso desapareceu;

Foi o ciume a origem do crime.

ll que vaili por lim

Um bom negocio.-No cami-

nho subterraneo de New-York

existem umas urnas onde os

viajantes depositam os seus bí-

lhetes ao tomarem o' Comboio

Em fevereiro dc 1911, miss Ma-

rie Dobbs, ao depositar oii/(et,

deixou cair, sem querer, .pela

abertura, uma moeda de cinco

Centavos. Pediu que lhe devol-

vessem o dinheiro e, como os

empregados se negaram a entre-

gar-lh'o, postou-se perto da bi-

lheteira e, quando se lhe ofere-

ceu ocasião, deitou a mão a uma

moeda de cinco centavos que o

empregado deixou ao seu alcan-

ce ao dar o troco a outro pas- _

sageiro.

Foi imediatamente presa,sen-

do acusada de roubo. A econo-

mica e decidida miss esteve sete

dias na prisão e o juiz que tra-

tava do processo mandou-a em

liberdade, reputando-a inocente;

mas a joven americana deman-

dou a Companhia e esta foi con-

denada a pagar 3:000 dollars de

indenisação, alem das custas,

que subiram a 2:000.

Os cinco centavos da miss

são, indubitavelmcnte, o ca ital

que maiores beneficios pro uzi-

ram nos ultimos anos,

O teatro classico na Alema-

nha.-As peças favoritas da sce-

na alemã são os de Schiller, que

se representaram não menos dc

1:44¡ vezes durante a estação

de inverno de 19084909. A mais

popular das suas obras é o :Gui-

lherme Tell», que foi represen-

tada 202 Vezes.

Goõthe. cujas peças se ie-

presentaram 706 vezes durante

o mesmo periodo, ocupa o se-

gundo logar entre os dramatur-

gos alemães. O seu «Fausto»

foi dado 213 vezes.

Por outro lado, Shakespeare

foi representado 945 veze~; o

:Mercador de Veneza», que foi

representado 120 vezes, é aquela

das peças de que o publico mais

gosta. Lessin ,com_ 376 repre-

.entuções; ebbel, com 409;

Grillparzer, com 369; Moliere.

com 185, ocupam todos posições

proeminentes na Alemanha en-

tre os classicos da scena.

Uma quebra lmportante.-Em

Madrid circulou a noticia de ter

snspcndido pagamentos uma fa-

brica assucarcira proximo claque-

Ia capital e cujo fabrico e explo-

ração agricola eram importan-

tissímos. Na Bolsa e no Banca

de Espanha correu rapidamente

a noticia, causando grande sen-

sação, visto que não só prejudi-

ca ínteresscs particulares dos

acionistas, mas tambem os de

entidades bancarias muxto res-

peitaveis, como o Banco de Es-

panha cujo premiso parece que

se eleva á soma de dois milhões

e meio de pesetas.

W

llnrariox dos comboios

De bisboa ao Por-t0

  

Traw. Cor. Rap. Onib.

 

Lisboa (Rocio).. 21,35 8,30 9,25

Entroncamento . 0,1810,0513,25

Alfarelos ..... ... ,5 1,42 15,57

Coimbra 1,45 16,20

Pampilhosa ..... 2,18 17,36

AVEIRO 2,5718,41

Estarreja....... 11,58 - 19,01

Ovar........... 12,22 , 1 - 19,19

Esmoríz. 12,42 ,16 - 19,33

Espinho 12,58 6,2913,3619,42

Granja 13,04 6,39 - 19,48

Valadares....... 13,23 6,52 - 20,01

Gaia . 13,39, 7,15 13,58 20,21

l
l
l
l

11,27
)

2 71

31

4131

5161

5,39

60

6

Campanhã....... 13,50 7,25 14,06 20,35

Porto (S. Bento). 14 7,41 14,17 20,46

____--_
_-¡.

De Aveiro para o Porto ha ainda

um comboio ás- 23,23; outro, que é

traw., ás 6; outro ás 9,09; outro ás 11,08;

outro ás 19,10, outro ás 21,39 e o rapi-

do as 23,09.

  

Do Porto a blsboa

f

Tur. Cor. así. ano.

7.

7›

7.

7.

7.

8.

8,

8,

8,

9,54 9,

0

Porto (S. Bento) 11,25 20,05 8,39

Campanhã 11,40 20,37 8,48

Gaia... . . . . .... 11,56 20,49 9

Valadares 12,05 _-

Granja .. ...... 12,14 21,05 -

Espinho ......-. 12,2121,

Esmoris

oval' . . ..no-oan

Estarreja ....... 13,04

AVEIRO 13,24 22,02

Pampilhosa 14,32 23,01 1 ,3210,

Coimbra........ 15,20 0,1010,5811,

Alfarelos .. . . . .. 16,07 0,33 11,09 11,52

Entroncamento.. 3,22 12,46 14,39

Lisboa (Rocio). . 6,25 14,13 18
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De Aveiro para Lisboa ha tambem

um comboio, traw., ás 12,47; outro ás

16,51 que é expresso; outro ás 17,43;

outro, recoveiro, ás 20,12; outro, rapi- O , ›

do, ás 19,11¡ e outro, traw., ás 21,31.

Novas edições:

 

O «Seculo-agricula›.-O

n.° 27 deste interessante semana- “05 dllm'cmes mercados¡

rio insere o sumario seguinte :

Apicultura; A raiva e os cães trigo misturutlurusio, a 700 e 720 reis;

vadios; A proteção as aves uteis

do campo; Consultas; informa-

ções; A festa da arvore; Os nos-

sos serviços tecnicos, etc., etc.

Além do texto, variadas foto-

gravuras.

«Mundo llustrad0›.-Des-

ta bela revista semanal de via-

gens e aventuras de terra e mar,

de que é director o sr. dr. Eduar-

do Pimenta, do Porto, recebemos

já 0 n.° 7, relativo ao 2.° ano, o

qual, como todos os anteriores,

vem muito atraente, na parte ii-

teraria como na artística, que é

magnifica.

Os que soffrem muito

     

  

absoiutamente do mesmolil
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A Siil" l). Maria Julia de

Almeida, residente em Arga-

uil (districto de Coimbra),

QSCYCVC 3

« A tal ponto sofl'ria does-

tomago, que cheguei ao ex-

tremo de ficar' rlias inteiros

sem comer, por não poder

supportar nenhum alimento.

Apenas acabava de corner,

por pouco que fosse. parecia

que o estomago lnchnvn. c :is

ôres começavam a torturar-
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EARTÂZ ANUNCIADO

to““oownnnonnio w › e Now

Perfeição no acabamento

.Í.
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Enxaquecas.

 

  

     

  

  

  

  

      

     

  

      

estar certo¡ de ter alguma cousa defeituoso per

parte do estomago. Este orgão, em tal caso, digoro

imperfeitamente os alimentos, e o quo não e digerldo

fica então no estomago, onde não tarda: putreficar-se,

causando o mau halito, as regurgitaü, ns alias. o

pero, a sede ardente. Esta :acumulação de materias

envenenndas, no estomago, faz tambem com quo o

sangue se carregue pouco n pouco do elementos

toxlcos, e esses elementos toxicos causam enxaqueca,

resplrámos as emanações deletei-ins do um fogão que

não funcclona como deve ser. As Pllulas PEI-k repa-

- ram os estomagos desarrnnjados, proporcionam diges-

tões perfeitas e fazem desamcor as onanuecas.

CURA :

  

Pílulas Pink
As Pílulas Pink estão â venda em todas as ha '

pelo pre n de 800 réis a caixa, p mma“

sttp geãga : J. PA. Bastos dt Cia,

su ar,_ . rua ugusta 45, Lisboa. - Sub-a ente no Port :

Antonio Rodrigues da Cbsta, 102, Largo de SFDomlngos, 10%.

t ARMAZENS ill EUVlHll
Rua dos Panquolro ', 263 a 287- blSBOA

Brunno :ortimrntn te raizmirat, panos l liliuintri. +-

-+ flanilar l mais artigos de laniiiriat racionais r ::nanquim

Bandeiras em_ 111913. sempre completo sorbimento-

tanto nacronais como estrangeiras e para

associações de classe

H'H'l' PREÇOS SEM COMPETENCIA

Enviam-se amostras para todos os pontos

do pais a quem as requisitar

'000090000990099' 090000909990999

Mercados semanais

 

  

  

   

   

   

          

   

   

  
  

   

  

 

  
   

  

  

       

   

 

O preço actual dos generos lillEMlllÇlll
a d

No de Alcabaça.-Por t4 litros: I' PUBLICAÇAO

Por este Juí/o e cariorio

do ese: ivâo do 2." oii( io-Bar-

bosa de Magalhaes, nos autos_

de inventario de menores a

que se procede 1'01“ falecimen-

to de .'\lanuel dos SantOs Bô-

.l:is, asudo, que foi de llhavo,

e em que c invciitarmnte e ca-

beçi de casal Ani da Coiicei-

ção Patas, viuva do falecido,

residente no mesmo logar, vai

á praça, no dia 9 de março

proximo futuro, por 11 horas,

ú pr'ria do 'I'ribunal-judicial

desta comarca, sito na Praça

,ia Republica desta cidade, pa-

ra ser arremaiafo por quem

mais oferecer acima da sua

avaliação, que o preço porque

'ai á praça, o s guinte predio

t'ertenccute no casal inventa-

riatlo.

Uma ;asa terrea com pu-

;eo e mais pertenças, sita na

rua Direita de llhavo, no va-

or de 72553000 reis.

Toda a contribuição de rc-

;isto por título oneroso e de-

l'iiilS despezas du praça serão

,i r conta do arrematante.

Pelo presente sam citadas

todas e quaisquer pessôas in-

c rtas, que se julguem inte-

ressadas no produto da arre-

matação para virem deduzir

:is seus direitos nos termos du

ci, sob pena de revelia.

Aveiro, 13 de fevereiro de

1913.

ho (1:1 te “ral, il 54') reis; fuvu, ;t 53o

,rem cevada, a 4% rei<; aveia, u 34o

reis; tremoço. a 500 rei: grão-de-bico,

a 800 reis; feijão branco e encarnado.

la Soo e ooo reis Por kilo: farinha de

'milho a 60 reit; cume ill: vaca, a 200

reis; carne de porco, '..›.i-inh0, lom

bo, carne magra, chouriço, a 320, 360

360, 320 e 700 reis. Por 45 kilos: bata-

ta, a 300 reis. Por duzia: ovos, a 22(-

rcit. Por litro: azeite, a 300 reis; vi

nho, a 50 e 60 reis. Para revender. Por

ao litros: azeite, a 5.35500 e 5.115600

reis: e vinho. :i 800 e mtooo reis.

No de Oliveira de Azemeis. _Por no

litros: milho branco, a 840 reis; am.:

relo, a 74o reis; trigo, a ¡#250 reis;

centeio, a tatoo reis, feijão, a i-ibOEO

reis. Por ¡Slkilosz batata, a 450 reis.

Verifiquei :

  

O Juiz de direito,

vez de enxaqueca podem _ 1285471110.

O escrivao dc Direito do 2.° oti-

cio,

Silverio Augusto Barbosa ae

;Magalhães

Festejos iii l. Sinto

llllllll 00 lllllllllllll

AVISO nosÍFEIRanres

Previnem-se os interessados

que costumam concorrer com

as suas munufaturas ou pro-

dutos agricolas á «Feira do S.

Simão-,que a festa será trans-

ferida, a partir deste ano, para

 

modo que suecede, quando

  

me, cessando sômentequando

a (li estão terminava. Co-

meu o tao pouco, digerindo

tao mal, a minha saude es-

tava arruinada. Pois de todo

as suas Pílulas Pink cura-

ram›me de modo verdadei-

ramente maravilhoso, e até

me custa a crêr que elias

me fizessem tanto bem e em

às., Pdoucoterénpoj Não h, que o primeiro domingo do mez de

uv ar, or m, r ue t '
curada ebem cugaodg. ) es o“ Setembro (S' Nllguel)'

O juiz e presidente da comissão

dos festejos,

João Afonso Fernandes

  

43400 réis as6 caixas. De o-

Pliarmacla e Drogaria Pen u-
a dne mia, tebres e

palustres ou sezões,

tuberculose

e outras doenças rovenien-

es ou acompanha as de Fra-

queza geral, recomenda-se a

uinarrhenina

meros clínicos

nos hospitais do paiz e colo-

nias confirmam ser o tonico

e febrifugo que mais sérias

garantias oferece no seu tra-

tamento. Aumenta a nutri-

ção, excita fortemente o ape-

tite, facilita_ a digestão e é

murro agradavel ao paladar.

  

lllersÍ

  

N

'
N

k
«
#
0
5

 

5 tirando: premio: e muralha!

ill lilli'll na: Exposiçiin ils:

bondres, Paris, Roma,

drivers

e Gemva--Barceiona

= liEiiBllli lili Jlllll .___

a mais alta recompensa

 

Instruções em portugue

trancez e inglez.

_ A' venda nas boas farma-

cras.

Depositos: AVEIRO Far-

macia Reis; ANADIA, arma-

cia Maia,- no PORTO, Farma-

cia Rica; rua do Bomjardim,

3 o. Deposito geral: farmacia

uma, C. da Estrela, 118-

Lisboa.

Curam-se com

TQSSQS as Pastilhas do
Dr. T._ Lemos. Caixa, 310 reis.

Deposuos, os mesmos da Qui-

narrhenlna.
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'prolongando-se assim até saba-

do, em que, tendo subido a tem-

peratura, se conservarão as per-

turbações atmosfericas, aliás pas-

sageiras. _

oo- O meteorologista Sfei-

joon faz tambem a previsão se-

guinte acerca do tempo provavel

durante a segunda quinzena des-

te mez:

Em 18.' haverá um nucleo de

forças entre o sul da Irlanda c

_nóroéste da França, e assará

,outra depressão pela scocia.

Estes elementos produzirão ai-

gumas chuvas e nevadas na me-

tade, norte da península. _

Em i9, estará no mar do

Norte e nos Paizes-baixos a de-

pressão da Escocia, e terá desci-

do ao Mediterraneo, até alturas

das Baleares, o nucleo de forças

Novas edlções l mercados semanais

O_prcç0 actual dos generos

nos diierentes mercados:

' No de Alcobaça-Por i4 litros:

trigo mistura durasio, a 700 e 77.o reis;

milho da terra, a 54o reis; fava, a 530

reis; cevada, a 480 reis; aveia, a 34o

reis; tremoço. a 500 reis. grão-de-bico,

a 800 reis; feijão branco e encarnado.

a 800 e 900 reis. Por kilo: farinha de

milho, a 60 reis; carne de vaca, a :tio

reis; carne de porco, iou-inho, lom

bo, ,carne magra, chourito, a 320 360

360, 320 e 700 reis. Por l kilos: ata-

ta, a 360 reis. Por duzia: ovos, a 220

reis. Por litro: azeite, a 300 reis; vi

nho .a 50 e 60 reis. Para revender. Por

ao litros: azeite, a 5.7»500 e 5#õoo

reis: e vinho. a 800 e 1.7.0000 reis.

No de Oliveira de Azemeis-Por ao

litros: milho branco, a 840 reis;am1

rolo, a 740 reis; trigo, a ¡#250 rei<;

centeio, a ¡#100 reis, feijão, a apoio

reis. Por 15 kilos: batata, a 430 reis.

Solenidades da lgrela

Foi grande a concorrencia

de ñeis, no sabado e domingo

ultimos, 'á egreja do Carmo,

onde estavam expostas as ve-

nerandas imagens da Virgem

da Soledade e do Senhor dos

Passos.

A tradicional visita fez-se

na melhor ordem, e de . cente-

nas foi o numero dos visitan-

tes.

 

  

   

           

  

  

0 que val ll por lira

Um bom negocio.-No cami-

nho subterraneo de New-York

existem umas urnas onde os

viajantes depositam os seus bi-

lhetes ao tomarem o Comboio.

Em fevereiro de 1911, miss Ma-

iie Dobbs, ao depositar o fikei',

deixou cair, sem querer, pela

abertura, uma moeda de Cinco

centavos. Pediu que lhe devol-

vessem o dinheiro e, como os

empregados se negaram a entre-

gar-lh'o, postou-se perto da bi-

heteira e, quando se lhe ofere-

ceu ocasião, deitou a mão a uma

moeda de cinco centavos que o

empregado deixou ao seu alcan-

ce ao dar o troco a outro pas-

sageiro.

AiHEMiTiÇÃU
1.a PUBLICAÇÃO

O «Secula-agricula».-O

n.° 27 deste interessante semana-

rio insere o sumario seguinte :

Apicultura; A raiva e os cães

vadios; A proteção ás aves uteis

do campo; Consultas; Informa-l

ções; A festa da arvore; Os nos-

sos serviços tecnicos, etc., etc.

Além do texto, variadas foto-

-gravuras

«Mundo llustrado›.-Des-

ta béla revista semanal de via-

gens e aventuras de terra e mar,

de que é director o sr. dr. Eduar-

do Pimenta, do Porto, recebemos

já o n.° 7, relativo ao 2.° ano, o

qual, como todos osanteriores,

vem muito atraente, na parte li-

teraria como na artística, que é

magnifica.

 

   

 

   

   

     

  

Por este Juizo e cartorio

do ese¡ ivão do 2." oñcio-Bar-

bosa de Magalhães, nos autos_

de inventario de menores a

que se procede por falecimen-

to de Manuel dos Santos Bô-

Jas, casado, que foi de Iihavo,

e em que é inventariante e ca-

beçu de casal Ana da Concei-

Ção Patas, viuva do falecido,

residente no mesmo logar, vai

á praça, no dia 9 de março

proximo futuro. por 1 i horas,

á porta do 'l'i'ibunal-judiciai

   

  

    

   

    

  

No domingo houve ser-

mão peio sr. padre Campos,

de Iihavo, que fez uma peque-

na oração, mas de que o pu-

blico gostou.

Procissão não saíu, como

   

  

 

do noroéste da França. Haverá

.chuva e neve, principalmente

desde o Cantabrico e centro ao

Mediterraneo superior, descendo

a temperatura.

. De ao, a 21. as baixas pres-

sões..warermsasccrãó .0° Mie-
diterraneo superior e na íItalta,

.e os centros. perturbadores do

noroeste da Europa ocasionarão

tempo_ variavel e algumas chuvas

no noroe'ste e nOI'te.

Em 22, formar-se-ha na baía

de Cadiz um nucleo de forças e

irá aproximando-se do noroeste

da Galiza um nucleo de forças e

.uma depressão do Atlantico. Pe-

lo inñuxo destes elementos, pro-

duzir-se-hão chuvas na penínsu-

la, principalmente desde o oeste

- ao centro.

Em 23, perturbar-se-ha mais

o estado atmosferico, porque

chegarão depressões as ilhas-

britanicas e ao Cantabrico, e

_ passara por Marrocos e pela Ar-

elia o ~_nucleo de forças da baia

. se Cadiz. Haverá chuva e algu-

ma neve na península, principai-

mente do noroéste e norte para

o centro.

' Em 7.4,, exercerá a suaiacção

na Escuela e no mar do Norte

'um centro borrascoso e haverá

nucleos de forças no Cantabrico

e no Mediterranea. Tempo va-

riavel e algumas chuvas no no-

_roe'ste, norte e nordéste.

' Em 25, a borrasca da Esco-

'cia achar-se-ha na Escandinavia

c o nucleo de forças do Canta-

brico terá passado ao Mediter-

raneo superior.. Produzir-se-ha

alguma chuva e neve na metade

oriental da península, principal-

Z*atuante-m3'nordeste. .

- v ' Emzõ, será mais_ tranquila a

"situação atmosferic'a 'da penínsu-

'la, pois sómente se sentirá um

pouco no nordeste a acção' do

minimo barometrico que ficará

"no golfo de. Genova'e norte de

. Italia. v . ,-

De 27 a 28, as baixas res-

' sões que aparecerão norAt_ anti-

co, entre os Açores, Madeira e

' Portugal, 'ocasionarão alguma

- chuva no oéste da península.

    

  

  

    

   

 

    

   

                  

   

   

            

  

   

  

      

  
    

   

  

    

  

  

   

    

   

  

   

   

  

   

  

  

parece que não sairá mais ne-

nhuma, pelo menos durante este

ano.

   

                         

  

 

  

              

  

   

   

  

Foi imediatamente presa,sen-

do acusada de roubo. A econo-

mica e decidida miss esteve sete

dias na prisão e o juiz que tra-

tava do processo- mandou-a em

liberdade, reputando-a inocente; -

mas a 'ioven americana' deman-

dou a Companhia e esta foi con-

dcnada a pagar 3:000 dollars de

indenisação, alem «das custas,

que subiram a 2:000.

Os cinco centavos da miss

são, indubitavelmente, o c ital

que maiores beneficios pro uzi-

ram nos ultimos anos,

O teatro classico na Alema-

nha.-As peças favoritas da sce-

na alemã são os de Schiller, que

se representaram não menos de

12441 vezes durante a estação

de inverno de 1908-1909. A mais

popular das suas obras é o «Gui-

lherme Tell», que foi represen-

tada 292 vezes.

Goõthe. cujas peças se ie-

presentaram 70_6 vezes durante

o mesmo periodo, ocupa o-se- '

gundo logar entre os dramatur-

gos alemães. O seu (Fausto)

foi dado 213 vezes.

Por outro lado, Shakespeare

foi representado 945 vezee'; o

«Mercador de Veneza», que foi

representado i'zo vezes, é aquela

.ias peças de que o publico mais

gosta. Lessin , com 376 repre-

sentações; ebbei, com 409;

Grillparzer, com 369; Moiiere,

com 185, ocupam todos posições

proeminentes na Alemanha en-

tre os classicos da scena.

Uma quebra Importante-Em

Madrid circulou a noticia de ter

suspendído pagamentos uma fa-

brica assucareira roximo daque-

la capi'tal e cujo abri'co 'e explo- "

ração ,agricola eram importan-

tissimos. Na Bolsa e no Banco

de Espanha correu rapidamente

a noticia, causando grande _sen-

sação, visto que não só prejudi-

ca interesses particulares dos

acionistas, mas tambem os de

entidades bancarias mUItO res-

peitaveis, como_ o Banco de Es-

panha enjo prejuiso parece ,que

se eleva á soma de dOIS milhões

llllllllill'nlsprlliniili

Alquerubim.18.-Estão muito atra-

zados os trabalhos agrícolas, por falta

de quem os taça. _ _

A vida está, co'mo se costuma dl-

zer, _pela hora da morte, e porisso os

braços que se empregavam na lavoura

abandonaram a patria e vão ganhar

em terras estranhas.

O Ainda não estão em cobrança as

contribuições prediais de 1912.

Coimbra, 12.-Conio prometi, envio

a lista dos nomes de muitos cavalhei-

ros que assinaram o auto de posse do

sr. dr. João de Deus Ramos, do car o

de governador civil deste distrito. '

como se segue:

Dr. Manuel

  

Joaquim Massa, dr.

Pereira Gil, inspector de tinanças Hol-

beche Fino, director das obras publi-

cas Paulo de Barros, coronel José Luis

de Almeida, Morais Silvano, maior

Garpar Madeira, Manuel Paulo Ventu-

ra, José Maria' Mendes de Abreu, Ma-

nuel J. Teles, Antonio Costa Carvalho,

José Maria Cardoso de Seixas, dr. Ma-

nuel Gomes Cruz, Cesar Diniz de Car-

valho, dr. lsmael Sampaio, dr. Arman-

do de Carvalho, Guilherme de Albu-

querque, Jeronimo Paiva, Barros Lo-

pes, Juvenal Paiva, Henrique Serra

Carvalho, Adriano Brandão, Albano

Franco, Antero da Veiga, Eugenio da

Veiga, Manuel Batista da Costa, Au-

gusto de Lemos, dr. Torres Garcia, dr.

Julio Fonseca, Ernesto Donato, Cam-

pos Melo, Santos Filho, dr. Raul Cor-

rela, Manuel Antonio da Costa, Floro

Henriques,Njosé Mateus dos Santos

Junior, dr. anuel dos Santos Madei-

ra, Antonio Lucio Vidal, Augusto da

Silva Fonseca, Raimundo Coimbra, Joa-

&uim Augusto de Carvalho, Eduardo

omes, dr. Manuel Gaspar de Lemos,.

dr. Rodrigues Dinis, dr._ Maximino de

Matos, dr. João Constantino, dr. Carlos

Gas ar de Lemos, dr, Pedro Tavares,

Abi o Severo, Duarte Mendes Costa,

dr. Ribeiro Nobre, Antonio Julio Mon-

teiro, dr. Falcão Ribeiro, dr. Judice

Formosinho, Antonio Vaz, Manuel Sl-A

mões da Silva, Augusto Gonçalves e

Silva, Adriano do Nascimento, A. San-

tos, dr. Manuel Marques Pereira, dr.

Costa Rodrigues, Emilio Viterbo, dr.

José Ferreira, Jo'sé Tinoco, José _Nunes

Pais, dr. Fortunato Bandeira, Manuel

Dias Varela, Luis Simões Batista, Au-

gusto Coutinho, Domingos Pires Fer

reira, Bernardo Coutinho, Pedro da

Costa, Joaquim Curado, Gonçalo de

Sá, Valentim COrte-real, Manuel Pinto,

Willi iiii .. "'ilL*

Enxaquecas.

Os que aottrom muito vez de enxaqueca podem

estar certos de ter alguma cousa defeituoso por

parte do estomago. Este orgão, om tal caso, digere

imperfeitamente os alimentos, e o quo não e digerido

fica então no estomago, onde não tardan putreiicnr-se,

causando o manchalito, ns regurgltnções, ns nzino. o

pelo, a sede ardente. Esta nccumulação de materias

envenenadns, no estomago, faz tambem com que o

sangue se carregue pouco a pouco do elementos

toxicos, e esses elementos toxicos causam enxaquecns,

absolutamente do mesmo modo que succede, quando

respirámos ns emanação: deletei-ins de um fogão que

não funcciona como deve ser. As Pilulas Pink repa-

ram os estomagos desarranjados, proporcionam diges-

' me¡ perfeitas o !azom dosappnrecer no enxaquocns.

CURA :

A sim'l D. Maria Julin de

Almeida, residente em Arga-

nil (districto de Coimbra),

escreve :

er A tal ponto soiTria du es-

tomago. que cheguei iu) ex-

tremo de ficar dias inteiros

sem comer, por não poder

supportar nenhum alimento.

Apenas acabava de comi-r,

por pouco que fôsse. parecia

s.

d'.

_.-s.-

_
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me, eessando sómentequando

a digestão terminava. Co-

mendo tão pouco. digerludo

tao mal, a minha saude es-

tava arruinadn. Pois de todo

as suas Pílulas Pink cura-

ram-me de modo verdadei-

ramente maravilhoso, e até

me custa a crêr que elias

me fizessem tanto bem e em

tao pouco tempol Não lia ue

li
li
¡
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Justa comarca, silo na Praça

in Republica desta cidade, pa-

ra ser arrematacio por quem

mais oferecer acima da sua

*ivaliaçám que o preço porque

ai á praça, o s. guinte predio

pertencente ao casal inventa-

riaJo .

Uma ;asa terrea com pa-

Leo e mais pertcnças, sita na

'un Direita de llhavo, no va-

or de 725aoiio reis.

Toda a contribuição de re-

;isio por titulo oneroso e dc-

nuis despezas du praça serão

,i r conta do arrematante.

Pelo presente sam citadas

odas e quais.“icr pessoas iii-

crtas, que se julguem inte-

ressadas no produto da arre-

matação para virem deduzir

os seus direitos nos termos da

ei, sob pena de revelia.

Aveiro, i3 de fevereiro de

igi3.

_ Verifiquei :

O Juiz de direito,

Regaliio.

1,) escrivão de Direito do 2.° oii-

C10,

s'íliierio Augusto Barbosa ae

Magalhães

Festejos lili i. Sina

lllliiiii Dil iiililiilliil

nVIso nõszrÉianes

Previnem-se os interessados

que costumam concorrer com

as suas manufaturas ou pro-

dutos agrícolas á «Feira do S.

Simão -,que a festa será trans-

ferida, a partir deste ano, para

o primeiro domingo do mez de

gire o estomago ineliava, e :is duvidar orém, or ue es ou

ôres começavam a torturar- , ge p qcurada e m curada. iv

Pílulas Pink
As Pílulas Pink estão ã venda em todos as pharmacias

pelo pre o de 800 réis a caixa, 4 $400 réis asi¡ caixas. De o-

aito ger. : J. P. Bastos á'. Cia, Piiarmacia e Drogaria Pen u-

sular, 39, rua Augusta, 45, Lisbon. - Sub-agente no Porto:

setembro (S. Miguel).

O Juiz e presidente da comissão

dos festejos,

João Afonso Fernandes

Milho e. centeio. - Informam-

nos de Peniche que baixóu ali

_consideravelmente o preço do

milho e do centeio. '

Dias bons.-Temos gosado,

com pequenas e curtas exceções,

de lindissimos dias, cheios de

«sol e de luz.

      

   

    

   

   

   

     

    

 

   

  

  
  
     

     

  

   

   

    

  

 

   

   

    
  

  

    

   

    

  

  

dr. Marques dos Santos, Jeronimo Via-

na, Miguel Rodrigues, José Au usto da

Costa Mota, Antonio Alves ereira e

muitos outros.

Por este conjunto de nomes, todos

pertencentes a cavalheiros de mais ou

menos valor social, se vê claramente

que a posse do sr. dr. oão de Deus,

apezar de mal anunciada, cou bem gra-

e meio de pesetas.

_m-

llurarius dos comboios

De blsboa ao Porto
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a fine mia, febres e

      

  

 

  

?Têl'os'hemos eguais em mar' ;33a ngvf'híggatç !gafes dos governa' _ 7 ; a' ou a” o““ Antonio Rodrigues tia Costa, 102, LarSo de S. Domingos. 103. palustres ou sezões

«ço -. r I esEcrs aimr:_ r. . . .
,

__ ~ to¡ perante estes Cidadãos todos ;_.
tubercul se

Valores. comblnados' .Sao 3.3 e outros cujos nomes não podemos ___-__'_
o _

“8mm“ taxas que Passam a Vl' obter, que o sr. governador cmi pro- usboa “saem“ _ 21,35 3,30 9,25 A M x ll e outras doenças rovenlen-

got-ar para Os valores permuta- meteu que «taria'uma administração Entroncamento _ .__ mg 10951325
es ou acompanha as de Fra-

-dos pelo correio portuguez com :3:11 ::Cimfrsãgéssã'glgêufg 113mm““ êliareblos '- 2,5; u' 4“I'9°"'v1'°°°m°“d3'5°a

l ' A i ,' - . --...--- _ › 1 -

os paizes esãrangeiros. cgroanm. .Não obstante esta¡ ¡nsmto no ngãâosa __ M3 12,18 17,35 _ u _ , _ V

franco, ?9° v marc“ 2 o» “tel" partido democratico, ali, no desempe- AVEIRO 11,27 51512571341

lino, 46 _/as; peseta, 200:, dolar, nho daquele alto cargo, era um repre- Estarreia________ 11, 5,39 _ 19,0¡ _

msmo réis. - sentanteddo goxenjo d: Natàão, e n35- ova, 12,22 3,035 _.
-

, . sas con l ões ava e r sem re ' _ 12,42 _j _. , _
t

con"? a debmáade e Pal: sus acima dosçinteresses pessgais ou par- c ¡2,58 5,29 '3,351932 ÔÔÔÓÔÓ 900 ÔÔÓÓÔÓÓÔÔÔÔ§Ô Ó e O i* r OÓÔÓ# V _ .

_tentar as orças- ,ecomen amo- tidarios, os interesses da Republica e Granja .13,04 6.39 - 19,48 0:0 .. QÇQ fmtasporinu-

o Vinho nutritivo de _car/ie, de Pe- do Pais.› Valadares , _ . _ 13,23 5,52 _ 20,0¡ Q _ ..O nos hm ,mis drgergiszceiimclos

dm Franco C C-'i un!CO legalmen- Esta afirmação toi vivamente aplau- Gaia . 13,39 7.1513158203¡
Q . 'p p '30.0'

' ' d l * d'd td t" ' 'dos de c na 1350 72514062035 l ' , mascqnñrmam ser 010mm

te autorisa O pe os governos e l a; e 0 03 es do couve"“ ampan N"" t ' ' l e febrifugo que mais sérias

Porto (S. Bento). 14 7,41 14,17 20,46

_.__'_..______
-_-

De Aveiro para o Porto ha ainda

um comboio ás 23,23; outro, que é

traw., ás 6; outro ás 9,09; outro ás 11,08;

outro ás 19,10; outro ás 21,39 e o rapi-

do ás 23,09.; _

M

Do Porto a blsboa

queo sr. dr. João de Deus lia de cum-

prir como prometeu.

E' esse o seu nobre carater.

O Alguns jornais teem dado a no-

ticia de que se acha incurso num pro-

cesso disciplinar um professor do liceu

dessa cidade pelo facto_ de ter alunos

hospedados em sua casa.

Mas então haja uma medida ge-

ral, Aqui nesta cidade conhecemos

professores do liceu que incorrem na

mesma culpa. Exceção só para Aveiro

não e de boa justiça e até hoje não nos

consta_ que eles fossem sequer preveni-

'oticialmente de que o não podem

garantias oferece no seu tra-

tamento. Aumenta a nutri-

ção, excita fortemente o ape-

tite, facilita a digestão e é

muito agradavel ao paladar.

autoridades sanitarias de Portu-

gad e Brasil. Foi premiado com

medalhas de ouro em_ todas as

_ exposições nacionais e_ estrangei-

'ras _a que tem concorrido, garan-

tindo a sua eficacia, para enri-

quecer o 'sangue e levantar ou

sustentar as forças, centenares

_dosmais distintos medicos. Um

calix deste vinho representa um'

eitelente bife. _

Rua dos Fanquoiro ', 263 a 287- blSBOA

 

5 tirania: primini l ¡muitu!

ill um m Enniçin Ill:

bondres, Paris, Roma,

tinvers

e Genove--Barcelona

= iifiiñlill lili Jllill =

       

 

Tur. Cor. lim. Until.

dos

   

1
,
9
9
.
c
o
v
v
o
o
o
v
o
o
o
e
o
p
o
o
o
o
o
o
o
o

 

   

  

   

 

§
§
§
§
^
0
^
6
9

0
0
0
0
6
6
0
0
6
6
0
6
0
0
6
6
0
~

 

Dr. T._ Lemos. Caixa, 310 reis.

Deposnos, os mesmos da Qui-

narrhenlna.

edo Valente, empregado do caminho

De toiooo até 50in reis zo reis De de ferro, deixando-o em estado grave.

!mtooo até ¡00on reis, ão reis. De 0_terido deu entrada no hosPital e

aoo¡ooo até :Soiooo reis, 50 reis. Cada o criminoso_ desapareceu. , _

¡Moo reis mais ou fração, 50 reis. Foi o ciume a origem do crime.

o ;A ' ' V r

indicaçoes uteis me" ' : Porto (s Bento) 11252005 839 712
, Tomamos a liberdade de chamar ' ' = ' ' -

' ' i _ j tambem para este caso a esclarecida gãgpanliã 2283; 8,43 ;322 a mms alta recompensa

and”“ d' "l" atenção d° sr' governador CMI' ' Valadares 12,05 '- - 7:46 Instruções em portugue

,Custo do premio de emissão - para E para que. (É sr' dr' JOãO de Deus Granla .. . .. 12,14 21,05 - 7,56
trancez e inglez_

'o continente e'ilhas,'25 reis por cada 90553; com“ m o'mações completas Espinho........12,2121,11 9,18 8,04 _ A' venda nas boas farma-

55000 reis ou fração desta quai-.tia,ale'm água.“ que sed “E“ (Passando “F5“ Esmoris ........ - - - 8,12
cias, _

do_sêlo COrrCSPonderàte: de ::oool até sãênsãilgâseâsunmgg' cfà'ãhsãogg": gvtaf - - gâg r Depâsuos AVEIRO Far-

iooooo'reis,'io reis- e'mais e io ooo . . › s arreia , - - . . . macia eis; NADIA arma-

né zolooo rgs, :o reis; do mais ge êãnü'dâ Êàeãsoop?àl:cã01er%lêtg ::Sigma ,st/Elgg) :3,33 gâgg |3,gglg:jg ,liamle llàiiliiilliil ll¡ taizmim, [1311111: l lillallilili¡ -i- ai'a gaia_- no :fogo: fatima-

;em até ;ooo ;eis 4o reis- e . v. amp¡ 053..... , , , . ' ' ' ' ' ca ca; rua o omjar im

mais de' Mm' “'“maasiããratrszsm por ::iria-- * 12%? Ba :id:1132 'i "e 'a "m "M" ' mm"“ m"" ' "Mm" 3 ”rss“: imagem'
reis' de maisde iooiooo at . v ' areos...'.... , , , 7- ' ' ama, . a strea ii -

reis: mozreis. À que l? é mdePenfleMC° . Entroncamento.. - 32212461439 l Banãaeàãas 112351122' sempre Êomplelto aorumento' Lisboa. i

l¡ d .l Fiquemos hote por aqui. L“boa (R0c¡o)._ __ 6,25 14,13 18 . O n como es range ras e para

Í l' 3 n idem. 18.-Emesto Agostinho dis- _ associações de classe *o Curam-se com

arou dois tiros de &volver contra-Ai- De Aveiro para Lisboa ha tambem Ó Â as Pastilhas do

Ô
um comboio, traw., ás 12,47; outro ás Perfeição no acabamento W PREÇOS SEM COMPETÊNCIA

16,5¡ que é “mm, cum, às ,7,43, ,o Enviam-so amostras para todos os pontos .O

outro, recoveiro, as 20,12; outro, rapi'- Q r do_ país a quem'as "aqu'sum' Q,
?a .1. ,

do.“ 19.1110 011110: *raw-i ás 21.31. VÔ'ÔÔÓÓ ÔQÔÔÔÔÔÔÓÔÓ 009 .PÓ. 900 #O O 9

De iiooo até injooo reis, io reis.
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-- ;ii - A ANTE', -_.-_- Estação de verão

Modas e eonfeções - Pompeu da. Gosta. Pereira. Camisarizi e ;i'i'zivatzii'iti

EB":

PARTICIPA ás suas ex.“ clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos du mais alia novidade

Farinha l'eiloral lierruginosa

o da pharmiicia Franco o

e apurado gôsto, importado diretamente delondres, París e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras

casas do Porto e Lisboa. -

_ Esta farinha, que é um excellente

alimento reparador, de facil digestão,

Mais previne as suas ex.“m clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modiñcações que iez no seu

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um .espeto moderno, digno desta cidade.

iililissimo para pessoas de estomago

liPhil ou en “cmo, para convaleseentes,

pessoas idosas ou creating-as, é some¡-

mo tempo um precioso medicamento

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade.

0h E“ do ll .Por contrato especial com uma das primeiras cisas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez, um

l ü S lindo e variado sortido de chapeus para senhora, ultimos modê'los e a preços sem competencia.

_ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTIDO DA Elegante

?11:35 o'. , Rua de Jose Estevam o Rua Mendes Leite AVEIRÓ _-

me pela sua acção tonica reconsti-

   

   

    

 

  JCL. _

nas:

   

.as pessoas aneinicai, de constitui (o i

-=u~a, e. em geral, que carecem de or-

ts tituorganismo. Está le almente tm-

t-.riszitla e privilegiada. Iais de 300

erslítliul dos riineiros medico¡ g¡-

.tnleiii a sua o oncia. O

  

   

  

   

:Lol: é do mais reconhecido proveito
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Sensacional novi-
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broeo sucesso
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imco aulonsaiiu pelo governo. aprovado

pela Junia de saude publica e privilegiado
Recomendado por centenares Está tambem sendo muito usa-
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x dos mais distintos medicos, que do ás colheres com quaisqucrln-
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garantem a sua superioridade na laclias ao lunch, a tim de ureparar

convalescença de todas as doenças o estomago para receber¡ bem a

e sempre que é preciso levantar as alimentação do jantar; podendo

forças ou enriquecer. sangue;em- tambem tomar-sc ao toast para

pregando-sc, com o mais feliz facilitarcompletamente adig'cstíio.

exito. nos estomagos, ainda os E' o melhor tonico nutritivo

mais debeis, para combater as dí- que se conhece: é muito d

gestoes tardias e Iaboriosas. a dis- vo, fortilieante e reconztituime_

pepsla, anemia, ou inaçao dos or. Sob a sua inttucncia desenvolve-

gaos, o raqumsmo, afeçoes, escro- se rapidamente o apetite,cnrique-

falas, tic. ce-se o sangue, Fortalecem-se os

Usam-no tambem, como maior musculos e voltam as forças. Um

proveito, as pessoas de perfeita calix deste vinho representa um

saude que teem excesso de traba- bom bife.

lho' tisico ou inteletual. para repa- O seu alto valor tem-lhe con-

rar as perdasocasionadas por esse quisiado as medalhas de ouro em

excesso de trabalho, e tambem todas as exposições nacionies e

aquelas que. nãotcndo trabalho estrangeiras a que tem concorrido

em excesso, receiam contudo en-

8

à“
X

ã
fraquecer, em consequencia da sua kr" ã

X

X

ã
X

O

PAQUETES CORREIOS A SAIR DE LEIXÕES

Danube, em 24 de fevereiro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e BuenosoAíres

Preço da passagem em 3.¡l classe para o Brazil e Rio da Prata 46:000
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Maravilhas¡ sistema til

incandescentia intensiva
~ i

tgesti-

Luz e aquecimento

Desna, em õ de março
sem maquinismos e sem ín-

Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Aires
termedinrins estranhos, isto é:

a CODVCIWâO direta do conbus-

tivel em luz e aquecimento,

nos propi os locais do con-

sumo.

Com os aparelhos WIZARD,

cada um produz a luz -e o

aquecimento para a sua pro-

pria habitacão, sem estar su-

¡eito ás exigcncias enormes

das companhias de gaz e ele-

tricidade.

Com as lampadas WIZARD,

obtem-se uma luz brilhantissi- i _ - '

ma, branca, constante, não dando cheiro nem tu no, util.) produzmip re-;i-

duos ou depositos deleterios. E' de facilitou montagem e sem perigo de

explosão. _ q _

Com os aparelhos WIZARD, pol: :seo-,mtu e ;uuecer a; lubita-

ções com a maxima facilidade e or um illeO preço.

Com os aparelhos WIZAl l), obtc n-:e un banhi quente em dez

Arlanza, em 11 de março minutos, consumindo-s: apenas us J: litro .le essen:ia.

' Para informações dirig'r a

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 41:000

Demerara, em 19 de março.

Para o Rio de Janeiro, Santos

e Buenos-Aires 1

Preço da passagem em 3.a classe para 0 Brazil e Rio da Prata 412000

Estes Paqueles Sabem de LISBOA ll dia seguinte e mais os Pilllllliilis
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x
x
x
x
x
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x
x

  

organisação pouco robusta. @IX

Acha-se á venda nas principais farmaciae de

Portugal e estrangeiro. Deposito geral: Pedro

- Franco à 0.', Farmacia Franco. F.“ Belem.

LISBOA _

XXXXXXKXXXXXXXXXXKXKRX

 

Aragon, em 3 de março ›

Para a Madeira, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

videu e Buunos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 46:000
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Para a Madeira, Pernambuco, Baia, ;Rio de Janeiro, Santos, Montevideu

'CARLOS susana, “4-.-3-'4 [INIMENTO :Emil
Preço da passagem em 3.al classe para o Brazil c Rio da Prata 46:000

  

   

         

' ' ' 'i - - t' ' ' l ' i ' do Minuano_ na A O“ a

antigo diretor do fabrica: de ga¡ Agente exelu ivo para os distrito»
¡

l.

--_--- v Porto e Aveiro. l W' "M

Nas agencias do Porto e Lisboa, noticia os srs. passageiros de 1.' classe ong““uros l clrár'ocos GAMES _ meu.

escolher os bciiches á Vista das plantas tios pequenas, mas para isso recomen- ENDE-SE um prOprio “O Hall-

damos ,toda a antecipação. y
. . hdtlÍlillJtãJult-lommmumm.

Os paquetes de regresso do l?ras-il, oferecem tcdas as comodidades aos \ r para estudo, em boas .

srs. passageiros que se destinam a 'arís e Londres. . ' ' l - a

Aceitam-se tambem paslsageirosmara New-York e S. Miguel (Ponta Del- Em Giba dlc familia ' ' conduroes' ' '

gada) 'com trasbordo em Sout ampton, respei ave na rua - ' i _

i
d J ' E¡ ~ i b se ACELOS, barbados enxer- Nes“ redaçao se dll - Vende sc na Fa-

AG E' N TEs e dose à “ao, rece 61m- ' tados em grandes quanti- quem “tá encarregadO da b"“ d° G“"

estu antes d liceu a unos ' ' .

No Porto: Em lilsboa: o _ . mi o dades. _ venda. A"” V

° ' da ESCOla de habilitação. 'i Dirigir a Manuel Simões Um carro ou Seo kilos ;ooo reis

& C. James Raves & c. Informações na redação de Lameim, Cost. do Valade... ,ooo kí¡os____._.____'_'_'_ 4“”

[rg, Rua do lnlante D. Henrique Rua do Comercio, 31-1.° CSÍe JOYDaL Oliveirinha..

     

CONTRA A TOSSE ÊOIOOOOQDDODODDGOOCOOOiê casa

Xarope peitoral James 0 o G RA ND E

É

rPre'miodo com medal/ias_ de ouro #É

em todas as exposições m1- Q

iii'lllilllilll iiiiiiiii ie lllilliliil'idlll'lll li tiiiilllilii .1

cionais e estrangeiras a que 9
e '

i A -ENDE-SE uma, para pe-

4 quena familia, de um

Ó andar, com sotão espa-

Ô

O

Confeitaria curto, Sllt."
_u_,

   

 

  

  

     

  

     

  
  
  

    

  
   

çoso e quintal, na' rua Manuel

  

ten¡ canCOrridO. | v
l

Firmino e frente tambem para

  
EM sempre á venda os mais finos dóces de ovos,

especialidade da terra. Sortido variadissimo, para

chá' e Sobrenieza, numa escolha esmerada e

abundante. '

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

lhores condições todas as encomendas que lhe se-

jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

-' Brazil, onde tem os seus revendedores.

Faz descontos ás casas que lhe gastem em

grande quantidade os .OVOS moles, em latas ou

barricas de variadostamanhos. Os classicos maris-

cos da ria de' Aveiro, em conserva, e as saborosas

enguias assadas á pescador'.

w l

o Largo do CapitãroMaia Ma- É. *

galhães. . ' ' t, l _

. . . . r - ' terr e am-

_ para escritorio.'Moveis de madeira e ferro, colchoa- Tefu and“" › eo

UNICO es eciñco contra tosses apro- O pias lOJaS.

l U

ea o

* 2
"do pe o ..conselho de saude pu_ ria e outros artigos para decorações, do mais fino gosto. e .

3 3
i.

n.00mendmh um. mau Completo sortido de postais ilustrados, quinquie x

de 300 medico. herias, molduras, papeis para forrar salas e objetos

blica» e tambem o unico legalmente
Tratar com O eSCi'lVão

autorisado c privilegiado, depois. de _ 'j MOBICIDIDE DE PREÇOS veria de Magalhães, na mes_

53-Riia José Estevão-59 [QVEIROHW

eviucnciada a sua cñcncm cm muttissi-

ma rua.

O soooooaoooooooooosoooa ›- i e

mas observações oiicialmente feitas "

nos hospitais e na Clinic-.i particular,

sendo considerado como um verdadei- |

ro especifico contra as bronquites (agu- i

das ou cronicas), dejlu-xO¡ tosses rebel-

des, tosse convulsa -c astma, dór do

peito contra tous as irritzçoes ner-

' :1 '-_
wwâ

Gliiilllllllil llllilizllllll reisí:

  

   

@venda nasvtarmacias. Deposito '__ A_SE uma Gram-.cação de . _

ÊÊbÉAÊÊÉÊÊsÊÍÊ? ri”- 21 DE ABRIL _ 327 QUILOMETROS i cem mil t,reis 'a quem Rua da OOStelra _IA-vem

Belem““Í-ÍSBOA _ . ~ forneCer ~ indicações para

Grande tnunln das molas W AN n E li E R a descoberta de que
-_ façam o comercio de impor-

' ' Corrida de amadores--Ganha em motocicletas WANDER Dl:: 3 H. P. r _ V -, _ -

1.' PREMIO -Ex.-° sr. João Hitzmtinn, em 6 horas e 36 minutos. _ ç laçao e ven““ de md”a fo“to

(apenas mais 8 minutos que o primeiro profissional que rica (O que está proibido por

montava um engenho de outra marca de dobrada força I)-
. . . . , _ V

PRIMEIRQs PREMIOS DACABEÇA-Todosate' Braga-Ex“” z 131% d“de que *ie-“as mio“ a _ * 61361110. 811110117

Barbados e enxertps das Sr. A. Sousa Guedes. '
\ p U

  

maçôes 'resulte ~ a~ apreenção

    

castas n1ais _p prç. 5' _El m0 Sl'. Artur Oliveira e Silva, em 7 horas e p da 'massa fosi'orica Con] lnuha

dutivas. Qualidades ;garante - _ para o deliqueme não infc~ casa do amigo.cen- o 'deal para as dam'is,e' ter

dalenxertoslde pereiras dt. “aproximam adapuiitarins nos distritos da iiilBÍI'J t Coimbra nor á grallñCaÇ'dO Pmmmlda- A tro republicanm ao acõr mate e :iii-gioiicerii'ticcamsiããi dba
i _

. _ . . i _ , . ' ' 1

excxírgã: 33333336“ se Abel Guedes de Pinho m. c.a Quem à?“bfcâda 8,359““ de *1“0 da 'Pa .Larga, e que e uma ;jçãjj'gâ;il:g:;:f2 '3315; “7“" ba::
' ' . “ _' " a " tic s;

Pereira de Car alho AVEiiio Praca. da Repuoiua-Jv ia mas”. ,°S 0““?'h mia se é boa habita““ Po'rda'wes sam os'resuimdns obtidos
. v , FranCiSco Godin_ o, rua dos Informa-se no talho do Pelo cdmpreso cpmhinndoCrem 51'-

wRequeixo,
Gnlos n.° 26. Cambra.. uma, no Mercado. mantêm¡ evevâsrmou,



  

 

    

   

  
.A. ELEGANTE Estação !de verá-o

Modas e confeções Pompeu da. Gosta. Pereira. Camisarizi e grnvulztrin

ARTICIPA ás suas ex.“ clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade

e apurado gôsto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras

casas do Porto e Lisboa.

Mais previne as suas ex.“ clientes de que em 'dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que lez no seu

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.

N05 primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade.

' , Por contrato eswcial com u a d ' ' LS c. " d Li boa, a r *e t t ano, p .la r' " ,

lindo e variadoisortido de Cix'ilzlpe:: ::aii-lei]:ernlhoraídiiltiãiosbmodêlãs c: anpei'cêãsc sem competitigiãila vez um

ANTES DE COMPRAR VÊR O SORTIDO DA Elegante

Rua de Jose Estevam Rua Mendes Leite ' ^ AVEIRÓ -_'

XÓXQXÍXQXOX XE36+* 888)!XXX*XX%XXX%XXXãXCX.,

' ll'lllll) ii“il'iiiW PARA IEVÀNTAR

OUCONSERVAR

AR FORÇAS

  

[Farinha l'eiloral Ferruginos¡

. da'pliariiiacia Franco o

Esta farinha, que 6 um excellenta

¡iiilllPlilO reparador, de facil digestão,

utilissuno em pessoas de estomago

ilnltil ou eu ermo, para oonvaleseontol,

pessoas idosas ou creanças, é nomeo-

mo tempo um precioso medicamento

¡ue pela sua acção tonicn reconsti-

uinie e do mais reconhecido proveito

-as pessoas anemicas, de constitui !o

WEA, e, em geral, que carecem de or-

'iii no organismo. Está legalmente nn-

larisztda o privilegiada. Mais de 300

.llv'.~l2ltit)$ dos iriiiieiros medico¡ gl-

.mtein a sua eiliraeitc Q

-Ílonrle do Restello à 0.'

0 'ISBOA BELEM
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Sistema wnznno . _ :
Unico autorisado pelo governo. aprovado '

mam m 21-49" pela Junli'de saude publica e privilegiado
sensácmnal novi_ Recomendado por centenarcs Está tambem sendo muito usa-

dos mais distintos medicos que do as colheres com quaisquer ho-

dade_ÀSSOm' garantem a sua superioridade na lachas ao lunch, a fim de preparar g

broso sucesso convalescença de todas as doenças o estomago para receber bem a

e sempre que preciso levantar as alimentação do jantar; podendo '

forças ou enriquecer' sangue;em- tambem tomar-sc ao [cast, para

pregando-se, com o mais feliz facilitarcompletamentcadigcstão. g;

PAQUETES CORREIOS A SAÍR DE LEIXÕES

Danube, em 24 de fevereiro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 462000

flamilhuxl sistema de

incandescente llliBllSlllñ ex1to, nos estomagos, ainda os E' o melhor (unico nutritivo

mais debels, para combater as di- que se conhece: e' muito digcçu-

gesioes tardias e labortbsas, a dis- vo, fortiñcante e reconctítuintc

pepsza, anemia, ou i'naçao dos or- Sob a sua intlucncia desenvolve: "

giros, o raqulti'smo, ajcçocs, escro- se rapidamente o apetitc,enriquc-

lulas, etc. cc-se o sangue, fortalecem-sc os *

Usem-no tambem, como maior musculos e voltam as forças. Um '

proveito, as pessoas de perfeita calix deste vinho representa um

saude que teem excesso de traba- bom bife.

lho fisico ou inielçtual. para repa- O seu alto valor tem~lhe con-

rar as perdas ocaSiouadas por esse quistado as medalhas de ouro em

excesso de trabalho, e tambem 'todas as exposições nacionies* e

aquelas que. não_ tendo trabalho estrangeiras aque tem concomdo

em excesso, receiam contudo cn-

fraquecer. em consequencia da sua kt'

orgamsação pouco robusta. @JK

Luz e aquecimento

sem maquinismos e sem in-

termediarios estranhos, isto é:

a comer-?io direta do conbus-

tivtl em luz e aquecimento,

nos prOpr os loca-is do con-

sumo.

Com os aparelhos WIZARD,

cada um produz a luz e o

aquecimento para a sua pro-

pria habitacão. sem estar su-

;eito as exigcncms enormes

das companhias de gaz e ele-

tricidadc.

Com as lampadas WIZARD,

obtem-se uma luz brilhantissi- _ r

ma, branca, constante, não d'indo cheiro nun tu u), nao produtiin rcsr-

duos ou depositos deletcrios. E' de leCiii-.lla montagem e sem perigo de

explosão. _ _

Com os aparelhos WIZARD, pil: t: eounlnr e aquecer as habita-

ções com a maxima facilidade e or u n baixo preço.

Corri os aparelhos WlZA a), oiii: l'l-âc un l).|ni1) quente em dez l

x
x
x
x
x
x
x
a
x

Desna, em õ de março

Para o Rio de janeiro, Santos, e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 41:000

Demerara, em 19 de março.

Para o Rio de Janeiro, Santos

e Buenos-Aires

Picço da passagem em 3.il classe para o Brazil e Rio da Prata 412000
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Estes Paqtieles Sabem de LISBOA Ill dia seguinte e ltlillS os l'tulueles Achme á venda nas prinmam ,armadas de

Portugal e estrangeiro:: Deposito geral: Pedro

_Franco a 0.', Farmacia Franco. F.“ Belem.

 

Aragon, em 3 de março

LISBOA.

xxxxxxxxxxxxxxxxxixxxxo

Para a Madeira, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

videu e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.“ classe para o Brazil e Rio da Prata 46:000

 

Arlanza, em 11 de' março minutos, consumindo-s: apenas ¡[S l: litro de essencia.

Para informações dirigir a

  

Para a Madeira, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu

CARLDS .GUÉERRA. @4-4-í-'J uma m :ENEM
     

  

Preço da passagem em 33 Classe para O Braz" e Rio da Prata 46900 antigo diretor de fabricas de gaz Agente exclutivo para os distritos do A¡ anne-«hits nm .ator-:ao
_ _ . l'. um q. a¡ -

_----_-.A Porto e Aveiro. Ia O w °a“...

A 30300 "MCRERWS PWTUGUÉSES Escritorio, Café Brazil-PORTO «FOGO ..sem
_ adequada c- m“

Nas agencias do .Porto e Lisboa, pedem os srs. passageiros de 1.' classe 010.313.103 l ”Lirar'ocon “arms ' na“:ph

escolher os helíchcs á Vista das plantas dos paquetes, mas para Isso recomen- ENDE-SE um pr0prio "mm

!id-_atum l“.luti-Imtó.ranma-mu.
damos _toda a anteclpação.

para estudo, em boas I
' Os paquetes de regresso do Brajil, oferecem todas as comodidades aos , y. ° i

srs. passageiros que se destinam a Pai-He Londres. Em casa de familia l

 

   

  

  

    

      

           

Aceitam-se tambenê_ passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del- i . l condições'

gada) ¡com trasbordo em -outhampton. ' respeitava na rua ACELOS barbadns enxer- Nesta redação se diz Vende-sena Fa-.

.AG ENTEs de Jose Estevão, recebem-se tados emigrandes quanli_ quem está encarregado da bnca do Gaza_

_ No Porto: l Em msboá_ estudantes do liceu ou alunos dades. ' venda. Aveiro.

. _ da Escola de habilitação- Dirigir a Manuel Simões A Um em ou 500 ku ¡ _

& c' James Rawes & C- Informações na redação de Lameiro, Costa da Valade -' iooo kilos..........°.s;:.'. 482:: ms

p |¡g, Rua do Infante DJ-Ienrique n s Rua do Comercio, 31-19 i este jornal. Oliveirinha.

CONTRA_ R TOSSE 303%'90800000O.390.0.@0“ asa

O A 9

XarOpe peitoral James

  

_ GRANDE _ e l

V ~ lllllltlll ll 'moveis legileltilliro e iolilliiiiê ENDE'SEuma' Pe-«
T
o
o

*Premiado com medalhas de ouro quem familia, de um

   

   

ein lonas as exposições na- andar, com sotão espa- ____________________________________

um”“ e “WWW“ a 9'“ ', João &añoisco Leitão e ?05° e quintal, “a “A“ Ma““e'
tem concorrido. l . Firmino e frente tambem para EM e á v d -_ ñ d _ _ d _

.p ü O Largo do Capitão Maia Ma_ sempr en a os mais nos ôees eovos. l

3.oom.nd.do p... me“ Completo sortido de postais ilustrados, quinqui-

do 300 medico¡ a .lherias, molduras, papeis para forrar salas e objetos

para escritorio. Moveis de madeira e ferro, colchoa-

ria c outros artigos para decorações, do mais ñno gosto.

MDUICIDRDE DE PREÇOS

especialidade da terra. Sortido variadissimo, para

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

abundante. '

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

' lhores cOndiçõestodas as* encomendas que lhe se-

jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

53-Riia José Estevão-59 AVEIRO Brazil, onde tem osseus revendedores.

Faz descontos ás casas que lhe gastem em

ro especifico-contra as bronquifesÍmgu-

das ou cronicáS). defluxo, tosse.; rebel-' .
i, i grande quantidade os ovos moles' em latas ou

des, tosse coavulsa e_ asma-.dar doe _________.__ - › ' . _ ,- ' . \ ' barrices de variados tamanhos. Os classicos mms..

gíggsconlra tem as lrrttdrves ner- . r ' cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

' -:-__ › :enguias assadas á pescador.

a . _lDA-_SEiuma gratiñcação de

21_ DE ABRIL - 327 QUILOMETROS cem mil rieis a quem "V Rue da Costeira _Aveiro

v. - _ - fornecer incicações para . , A. _
r

lirandetniml das mitos WMM-MEE a descoberta de que

c d d d G h w W ER DE H P façam O comercio de impor-

orrl a e ama ores-- an a em motociuetes Ai D ” ' 3 A . w o O à H _v

"' PREMÍO _EX-W sr' João Hitzmunn. em 6 horas o 36 minutos. 'tacao e venda de ll'iàbhd facto

lgalhâes. _

Tem andar terreo e am-

;plas lojas. ' _ *

Tratar com o escrivão Sil-

verio de* Magalhães, na mes-

mania.

c
e
d
o

0
0
0

UNICO especifico contra tosses apro-

vado pe o «Conselho de saude pu-

blica» e tambem o unico legalmente

outorisado e privilegiado, depois de

evidenciada a sua eñciicia em muitissi-

nas observações oficialmente' feitas

nos hospitaise na clinica particular,

sendo considerado como-um verdadei-
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A' vendam“. famiaclasz. Deposito

em: :mugen rnwco, 2.08-

ONDE'DE. RESTELO a C.';'

Belem-LISBOA

lllllllllll iiiiwiiii

  

  

(apenas mais 8 minutos guedoáirigieyo pr?5Í$SÍOIIIII que rica (o que está pibíbido por .

monlava um engenho de outra marca e a ra a órça ; . . . ' * _ :t . a _ i › '

. . PRiMiiiROs PRÉMIOS DA CABEÇA-Todosuté Braga-Ex m0 'Uh 965d** que @5535 “mf i : x I¡ .- crómô Simon

Bafbaqos e_ enxertos das Sr. A. Sousa Guedes. _ _ _ _t maçoes resulte a apreençao o . . w l 1 . . a V _

castas mais remstentesv P pro- 'Sl àFHS'lÊÊMlO -Ex '“° Sr. Artur Oliveira e bilva, em 7 horas e da massa ¡vosforica com multa sem name Proprío

dutivas. Qualidades gerem?

das. Ema-tos de pereiras dt' '

exteleutes qualidades:

   

para 0 deiiquenle não infe- casa do amigoecen- o
para Êsl damis, é ter .

. . . . . . - , ".L -L- , ' . _ uma ea'carna'ão e'

Representantes e lliplmiil'llll nus distritos ili Hinn a Coimbra rlor á grduhuwo Prometlda. .A. tro republicano» ao aco, mm e a,,,,ocm,¡ca, siga, ,a

Abel Guedes de Pinho m. Cf , Quem souber da existencia de aho da rua Larga, e qUe e' uma verdadeira beleza. Nem rugas, nem bor-

 

Vende Manuel Ródri usa - ' ~ '- ' ' _ ' - b“¡hast "em l'Ubotftü a e ¡derm' :ã e

P'Hr d3 C r. Pi'aça. da. Repuoli ;a-J l¡ x .à “33553 “bh-”Kg, dlnla se a bo“, habltaçao' polida, taes sum os restilçzltloa ;blitiosl

e e¡ *a a V3 › _, . _ Franctsco Godinho, rua dos Informa_5e no galho. do pelo 61“);th combinado tir¡ Crériie'Si.

e 'o Sabão simon:F_ . I . ,_ - , . A .i

| Requeixo. Grilos n.“ 26. Cambra. Qlamento Mercado. imanEâgi¡ um““


